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Um mero acaso de vida profissional de advogado, aliás tão 
avara em ditas de tal quilate, pôs-me em frente do mais rico 
acervo de herança com que me foi dado lidar: as cartas que o 
eminente sábio oftalmologista escreveu à sua família de Goa. 

Contam-se em mais de uma centena e abrangem o período 
que vai de 1892 a 1929. 

Escritas despretensiosa, mas primorosamente, num cursivo 
firme e nítido, além do inegável valor literário e histórico que 
possuem, servem de inestimável elemento integrador de sua bio¬ 
grafia. 

O autor dá nelas livre curso ao seu pensamento e senti¬ 
mento, e vêmo-lo tal qual foi: um homem que não tinha medo 
de se conhecer e que se dava a conhecer todo inteiro; carácter 
dominando o intelecto, sem jamais se dobrar, mas curvando-se 
à maneira de uma espada, o coração temperando o carácter e 
abrindo-se em gestos de magnanimidade. 


(•) Comunicação apresentada à Assembleia Geral do Instituto, em sessão 
plenária de 8 de Março de 1960. 
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Graças à cativante autorização dos herdeiros e detentores 
da preciosa colecção das missivas, podemos, à luz delas, e em 
tudo quanto não tenha carácter absolutamente privado, com¬ 
preender melhor a ingente e rica personalidade do sábio pes. 

Para tanto, procurar-se-á, nesta modesta comunicação, dar 
rápidas notas biográficas para melhor entendimento dos factos, 
evitando possivelmente extensos comentários, reservados para 
trabalho de profundeza e de mais largo fôlego, afim de que 
melhor se possa saborear a graça, a elevação e o encanto que 
resplendem da prosa elegante e castiça dessas epístolas. 

Caetano António Cláudio Júlio Raimundo da Gama Pinto, 
ou simplesmente Cláudio da Gama Pinto, conforme se assina 
nas cartas, pertencia, pelo pai e pela mãe, às mais antigas e 
principais famílias de Goa. 

Nascido aos 30 de Abril de 1853, em Saligão, na casa 
solarenga que até hoje domina a entrada daquela aldeia, era filho 
de Dona Camila da Gama e de Francisco Salvador Pinto, que 
foi Chefe do Partido Progressista e Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Bardês. 

Feita a instrução primária na aldeia natal, estudou Latim 
e Latinidade, em Corjuém de Aldoná, no Colégio do Padre 
Francisco Luis Gonzaga de Ataíde, algumas cadeiras no Liceu 
e Escola Matemática de Nova Goa, completando os estudos em 
Portugal para onde seguiu era 1872, aos 19 anos de idade, 
entregue aos cuidados de Raymundo da Gama, seu tio materno, 
Doutor em Medicina, que vivia, com sua esposa Dona Hercu- 
lana da Silva e Veiga e a enteada, a poetisa Amélia Janny, em 
Coimbra, onde exercia clínica e onde o sobrinho completou a 
instrução secundária, indo, mais tarde, cursar Física e Química 
na Academia Politécnica do Porto e matricular-se, em 1873, na 
Escola Médica de Lisboa, para, ali, após um curso brilhantís¬ 
simo, alcançar, aos 25 anos de idade, o seu diploma de médico. 

Encorajado e ajudado por aquele tio, saiu, em 1878, de 
Portugal, com mira em alargar a esfera dos seus conhecimentos 
e especializar-se em oftalmologia, dirigindo-se, primeiro, a Paris, 
depois a Viena, Munique, Leipzig, Flalle e Berlim e, por fim^ 


à Universidade de Heidelberg que o elegeu seu professor 
agregado, em 1880. 

Estes anos de sua vida estão descritos por Gama Pinto, 
numa carta que ele escreve à esposa do seu irmão, e também 
sua prima, Dona Elvina da Gama Pinto, em 10 de Setembro 
de 1922. 

« 

“ Outro exemplo na família sou eu. Meu pae, todo 
absorvido pela política, entregou a minha educação ao 
Colégio de Corjuém. Saindo dali, estudei o francês 
um ano e matemática e introducção dois anos; disci¬ 
plinas que se poderiam ter aviado comodamente em dois 
anos e, com certo esforço, até num só ano, se tivessem 
sabido dirigir os meus estudos. 

No intervalo de uma das férias estudei commigo 
mesmo uma disciplina que me faltava para o curso do 
liceu — 2.° ano de história — e surpreendi a família 
com 0 exame ja feito, sem que meu pae manifestasse 
grande entusiasmo por êsse meu esforço. Passei de¬ 
pois quási dois anos em casa, a jogar e ver jogar o 
“ solo ”; e, quando visinhos e parentes começavam a 
murmurar dessa ociosidade, é que meu pae decidiu 
mandar-me para Portugal. Foi mais um acto de 
desespero e de comodidade. O tio Raymundo ficou 
profundamente magoado com a astúcia de lhe impingi¬ 
rem os cuidados da educação e da vida e saude de um 
sobrinho, sem prévia consulta nem aviso; e quiz man- 
dar-me para uma casa de hóspedes; mais tarde, a ins¬ 
tâncias da família, levou-me para sua casa; teve para 
isso que comprar uma cama suplementar e dormir com¬ 
migo no mesmo quarto, tal era a exiguidade do espaço. 
A familia a quem eu era indiferente e estranho, obede¬ 
ceu nesse conselho a um tacto político, para que se não 
pensasse que fôra ela quem me afastara do tio. Não 
tardou muito que eu tivesse naquela gente tres dedica- 
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ções incondicionaes ; no tio, um pae carinhoso a quem 
devo tudo quanto sou; nas duas senhoras, uma mãe e 
uma irmã desveladas, como se fossem do meu próprio 
sangue. Ao tio era indiferente a família de Goa que 
pouco cora ele se importara e só se lembrara da sua 
existência para lhe impingir o sobrinho. Não foi, pois, 
ao parente que se votaram essas dedicações; foi ao 
rapaz que soube adaptar-se tão perfeitamente ao viver 
da família, que lhe era tão grato pelos benefícios rece- ^ 

bidos, tão acessível aos bons conselhos, tão aplicado 
aos estudos e tão modesto nos seus desejos; eu conquis¬ 
tara aqueles afectos como conquistaria qualquer estra¬ 
nho que fosse para aquela casa e revelasse as qualida¬ 
des que revelei. 

Passados 5 meses em Coimbra durante os quaes 
me preparei para dois exames -- desenho e introdu¬ 
ção—fui mandado para o Porto e depois para Lisboa. 

Levei lá uma vida modesta, quási pobre, andando 
hospedado em casas de 300 a 400 réis diários, com 
casa, comida e luz; vestindo-me com singelesa e eco¬ 
nomia, fugindo das distracções que custassem dinheiro, 
porque tinha remorsos de gastar um vintém superílua- 
mente a meu pae, trabalhando 14 horas por dia para 
manter os meus brios de bom estudante, e só encon- j 

trando compensações para toda esta modéstia na ^ 

amizade e nos mimos que me reservavam as férias, 
passadas em casa do tio Raymundo. 

No extrangeiro, o meu viver não foi menos modes¬ 
to, guardadas as devidas proporções; e só quando em 
1880 comecei a fazer trabalho modestíssimamente re¬ 
munerado, é que comecei também a ter um pouco 
mais de desafogo. Nunca me abandonaram o amor 
ao trabalho nem os hábitos de economia; e a essas duas 
qualidades devo a consideração de que goso e a rela. 
tiva comodidade cora que vivo; nunca, desde que sou 
independente, conheci a abundancia supérflua, mas 
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também, graças a Deus, nunca conheci a necessidade. 

O tio Raymundo teve sempre, enquanto fui seu 
pupilo, grande prazer nas rainhas qualidades moraes 
e nos meus progressos nos estudos; e, mais tarde, 
depois de homem feito, orgulhava-se de que o sobri¬ 
nho tivesse realizado os ideaes que ele sonhara para si 
proprio. Deus o tenha em sua guarda, que a rainha 
gratidão acompanhará a sua memória enquanto em 
mim pulsar um coração! ’’. 

O período que decorre de 1880 a 1892 é decisivo no destino 
de Gama Pinto, assinalado por lutas e triunfos. 

Em 1880, apresenta-se e é classificado em 1° lugar no 
concurso para o quadro de Saúde deste Estado e nomeado 
facultativo da 2.* classe e professor da Escola Médica de Nova- 
-Goa, por Decreto de 22 de Setembro de 1880. 

Mas, nesse mesmo ano, o Governo alemão nomeia-o tam¬ 
bém assistente da clínica oculística da Universidade de Pleidel- 
berg, onde se deixa ficar. Em 1881, é*lhe entregue a direcção 
dos cursos práticos de oftalmologia e de cirurgia ocular e, em 
1882, encarregado de fazer as lições públicas, teóricas e práticas, 
na mesma Universidade. 

Segundo se lê num jornal metropolitano da época,— 

“ professor numa Universidade tão importante como aquela, a 
sua carreira estava traçada e em breve o seu nome seria, como 
é, um nome respeitado no mundo da ciência europeia. Mas o 
Dr. Gama Pinto é português.... Embora filho da índia, Portugal 
era a sua pátria, é a nossa linguagem que êle fala, e Portugal 
deve atraí-lo ”. 

Numa viagem que para lá fez, era 1886, em gozo de férias, 
é homenageado pela Academia de Coimbra e convidado por José 
Luciano de Castro, ao tempo presidente do Governo, para pro- 
fessor da Escola Médica de Lisboa, convite que ele aceita, 
movido de sentimentos patrióticos. 

E’ conhecida a oposição que a esse projecto fez o Con¬ 
selho Escolar daquela Escola, o que obriga José Luciano a fun- 
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dar 0 Instituto Oftalmológico de Lisboa, nomeando Gama 
Pinto, seu director. 

Mas a campanha, provocada pelos protestos da Escola, não 
esmorece, tanto no Parlamento, como na imprensa, já com João 
Franco, chefe do partido regenerador, à testa do Governo. 
E Gama Pinto, desgostoso e indignado, pede a exoneração do 
cargo e, requerendo uma licença, segue, em Maio de 1892, para 
0 Brasil. 

No meio deste fervilhar de invejas e malquerenças, a Gama 
Pinto sobra tempo e calma para enviar um presente a seu pai e 
recomendá-lo, ao mesmo tempo, ao Governador. 

Em 22 de Fevereiro de 1892, escreve: 

Meu respeitável Papá. 

Ali vão duas cartas de Nazareth para o Gover' 
nador Geral. Estive com este há 8 dias e vi-lhe tam- 
blm a mulher que está cega e que eu declarei incurável. 
O Papá procura-o depois de passadas as primeiras 
balbúrdias de recepção e de instalação; deve também 
visitar a mulher e dar-lhe visitas minhas. 

Com as cartas receberá também dois conhecimen¬ 
tos sobre dois quartos de vinho, ura de Collares e 
outro de Bucellas, que tomo a liberdede de lhe offe- 
recer. Esses vinhos embora um tanto aguardentados 
para poderem aguentar o clima e a viagem, são de 
primeira qualidade e muito caros. Digo-lhe isso, não 
para augmentar o valor da offerta, mas para lhe pedir 
0 obséquio de guardar o vinho para si, para o beber 
com a sua familia aos domingos e em dias de festas 
íntimas. Para essas orgias que ali chamam festas e 
cazamentos, servem os vinhos carrascões que para aí 
se exportam e que tem para os borrachões a vantagem 
de arranhar as guelas e de curtir o estomago e os intes¬ 
tinos. Dê-lhes essas beberagens com os pomposos 
rótulos, e beba o Papá na intimidade da sua familia 
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“ Na madrugada de 20 de Junho fui sobresaltado 
com ü teu telegrama que, apesar de tão lacónico, me 
comunicava o mais importante e o mais triste aconte¬ 
cimento da minha vida, Ancioso de que não fôsse 
verdade o que elle me dizia, pensei na maldade de al¬ 
guém que, por vingança política ou de outra natureza, 
me quizesse incomodar. Não era possível isso, mas 
no meio da minha excitação ainda me sobrava essa 
esperança, embora inverosímil, à guiza de um naufra¬ 
go que se socorre de uma palha na ancia de se salvar. 
Mandei-te então um telegrama de pezames, não só 
para corresponder à tua amabilidade, como ainda no 
intuito de contribuir para o esclarecimento da verdade* 
O silencio que se lhe seguiu, era effectivamente affir- 
mativo da notícia telegráfica do dia 20. Meu Pae já 
não existia. 

Não é a ti que vivias junto d'e]le e que haurias em 
primeira mão dos thesouros do seu coração, que eu 
heide dizer quam profundo é o pesar que me enlucta a 
existência, quam insondável é o vacuo que essa morte 
vem abrir no meu coração. Quando ultimamente me 
veio 0 seu retrato, mostrando-o branco é verdade, mas 
ainda robusto e vigoroso, quando eu lia as suas cartas, 
cheias de bom senso e de pensar lógico, não me podia 
passar pela mente que elle, não obstante os seus 67 
anos, havia de morrer tão depressa. Mas adivinha¬ 
va-o porventura o meu coração sem que eu tivesse 
consciência desse presentimento; doutro modo não 
posso explicar a lucta que com elle sustentei, durante 
perto de um anno, para o resolver a vir a Lisboa, miti¬ 
gar as saudades de 22 anos de ausência. Terminada 
essa lucta, recebido o desengano que tanto me magoou 
0 coração, veio o golpe fatal, cortar de vez as esperan¬ 
ças que, ainda há seis meses, eram a maior alegria 
da minha existência! 

Na minha vida, cheia de trabalho e de luctas, 
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passada longe dos entes queridos e dos affectos mais 
desinteressados, havia duas mãos que me guiavam 
amorosamente, dois corações que esvasiavam sobre 
a rainha cabeça os inesgotáveis thesouros do seu affec- 
to e da sua bondade. E quando, no fim de uma 
labuta constante de mais de 20 anos, eu havia chegado 
a uma posição na sociedade e podia pagar-lhes em 
affectos 0 que elles me deram em sacrifícios e em 
cuidados, apraz à Providência tirar-me um e inutili¬ 
zar-me outro. Um, já o cobre a fria campa; outro, 
envolvem-lhe o espírito as trevas de deraencia. E eu 
aqui fico, a continuar a luta, sem aquelles dois braços 
que me apoiavam, sem aqueles dois corações que eram 
0 receptáculo das minhas alegrias e das minhas triste¬ 
zas, ávidos de quantas venturas me pudessem advir, 
insaciáveis de quantas glórias pudessem amontoar-se 
sobre a minha cabeça ! E o meu coração que detesta 
a superficialidade e precisa de affectos profundos e 
desinteressados sente neste momento um vácuo que 

nunca se ha-de preencher. 

Meu pobre Pae morreu talvez na convicção de que 
eu não tinha vontade de ir a índia, abraçal-o. Era 
isso, pelo menos, o que transparecia das suas cartas, 
até da ultima, de 3 de Maio. Infelizmente, porém, a 
resolução do problema não era tão fácil como, à 
primeira vista, poderia parecer. De 1872 a 1878, 
epocha dos meus estudos em Portugal, nem os meios 
pecuniários nem a pouca extensão das férias permi¬ 
tiam viagem tão dispendiosa e tão longa. Veio em 
seguida a epocha passada na Allemanha, para onde 
eu fôra à custa de graves sacrifícios pecuniários e d’onde 
eu não poderia affastar-me sem vibrar um profundo 
golpe na algibeira de quem me subsidiava. Passados 
dois annos, tive uma collocação official remunerada, o 
que, se por um lado alliviava meu Pae dos encargos 
que pesavam sobre elle, por outro impunha-me obriga¬ 
ções a que eu não podia furtar-me. As minhas férias 
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não passavam de 4 a 5 semanas, as minhas economias 

não davam para uma viagem até a índia. E depois, 

não se me affigurava glorioso voltar aos pátrios lares, | 

depois de tantos annos de ausência, depois de tantas e 

tão pesadas despesas, sem uma posição garantida que 

pudesse encher de orgulho e de satisfação quem tanto 

contribuira para a minha educação. Não era com as 

minhas glórias literárias, não era com projectos vagos 

do futuro que eu havia de pisar os humbraes que 

abandonara havia mais de uma dezena d’annos. 

O meu regresso a Portugal marca uma era mais defi¬ 
nida na minha vida publica; mas a posição que eu 
aqui occupava, não me satisfazia nem moral, nem 
materialmente. Não a podia abandonar sem compro- 
merter o meu futuro clínico, sem alluir um pouco o 
posto official que desempenhava e sem me sujeitar a 
sacrifícios pecuniários com os quais eu talvez não 
pudesse. Poderá parecer contradictório, e já meu Pae 
me fizera sentir isso por mais de uma vez, que, indo eu 
em 1892 ao Brasil, também poderia ter ido a índia, 
onde me chamavam deveres mais sagrados. A viagem 
ao Brasil tinha, porém, outro alcance; não era uma 
viagem de recreio, não correspondia à frivola curiosi¬ 
dade de ver terras novas. O descontentamento em que 
eu vivia aqui, levaram-me ao Brazil, com o fim de 
explorar terreno e de indagar por mim próprio se a 
actividade clínica n’aquelias paragens corresponderia 
às exigências do meu espírito. E essa viagem deu, 
embora indirectamente, os fructos que eu d’ella espe- 
rava. Delia nasceu o meu projecto de emigrar defini¬ 
tivamente, projecto que levantou celeuma geral e 
provocou as manifestações de todo o povo português, 
sem distincção de classes, obrigando o Governo e o 
parlamento a definir melhor a minha situação em 
Portugal. Essa agitação teve o seu desfecho no dia 
15 de Julho do anno passado, na Gamara alta, e foÍ 
então que eu voltei ao meu antigo projecto de resolver 


0 Papá a vir até Lisboa. Perto de um anno durou a 
minha lucta com elle, e foi a sua já mencionada carta 
de 3 de Maio que me trouxe o definitivo desengano. 

Á minha viagam a Gôa opunham-se vários obstá¬ 
culos materiaes e moraes. O Instituto de Ophthal- 
mologia que é criação minha e que aos meus incessan¬ 
tes esforços deve o seu contínuo desenvolvimento, não 
podia ser abandonado, sem risco de se esphacelar ou 
de soffrer um profundo golpe no seu progredimento. 
Eis 0 inconveniente moral. O material provinha do 
abandono da minha clinica durante, pelo menos, meio 
anno, abandono que se traduziria em falta de receita 
por um lado e avultada despesa por outro. Junta-se 
a isso um terceiro inconveniente, ainda maior: o de 
ver fugir a clientella para outrem, o que importaria 
avultadas e definitivas perdas no futuro. Tudo isto se 
remediava facilmente, vindo o meu infeliz Pae até 
Lisboa, onde via gente e costumes novos, encontrava 
amigos velhos e correligionários politicos e abraçava o 
seu filho no meio da sua actividade, no exercício do seu 
cargo, no goso das suas regalias, podendo assim apre¬ 
ciar melhor os fructos que deram os seus sacrifícios, os 
seus cuidados, as saudades do seu coração de pae, 
domadas durante tão longos annos. Não quiz, e eu 
tive de passar pela dôr de o perder, sem ter satisfeito 
0 seu e meu sonho de tantos annos. 

A agitação publica no anno passado a meu favor 
deu, como eu já disse, excellente resultado material e 
moral. A minha posição official melhorou e fixou-se 
definitivamente, a minha aura cresceu a ponto de satis¬ 
fazer 0 orgulho dos mais exigentes, a minha clientella 
foi augmentando progressivamente, traduzindo-se em 
resultados materiais correspondentes. Tudo isso, há 
um anno apenas. Eu não poderia ainda deixar o meu 
posto sem inconvenientes para mim e para o estabele¬ 
cimento que esta confiado à minha direcção, mas já 
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me era permitido pensar em fazel-o d’aqui a algum 
tempOj em um ou dois annos talvez. Quando me che¬ 
gou a derradeira carta do Papá, portadora da sua 
renúncia formal a vir a Portugal, atravessou-me rapi¬ 
damente 0 cerebro tudo isso que accabo de escrever e 
esboçou*se nelle um plano vago de uma viagem a índia, 
logo que as circunstancias o permittissem. Ainda elle 
não tinha saido das nebulosidade! de um plano mal 
definido, veio a fatalidade cortar as asas a minha 
phantasia, roubando-me o alvo a que eu visava. 

Escrevo-te tudo isso, não para me justificar, porque 
não carece de justificação quem procede segundo os dic- 
taraes da sua consciência. O meu coração precisava de 
um desabafo; parece que contando e escrevendo o que 
sinto, allivio a magoa, que me confrange o coração, de 
não ter visto meu Pae. Era natural que elle morresse 
antes de mim e é natural a morte de um velho de 67 
annos; mas que morresse depois de me ter visto, e eu 
não me queixava da sorte. 

Faz agora um anno, escrevia eu ao Papá, dando 
conta das peripécias e do desfecho parlamentar do 
meu negócio, conviclando-o a vir cá e comunicando-lhe 
que iam começar as férias. Hoje, choro sobre a sua 
campa!..* 

0 

Contava, ao tempo, 40 anos. Desfeito esse sonho, nunca 
mais pensará em vir a Goa, Mas também a nostalgia nunca 
mais 0 abandonará. Para a distrair ou enganar, cultivará, com 
carinho extremo, no jardim da sua vivenda, plantas e flores que 
mandará vir da terra natal; reconstituirá, reavivando reminis¬ 
cências, vultos e factos familiares, com prodigiosa fidelidade ; 
multiplicar-se-á em actos de ternura e dedicação pelas pessoas 
de família; irmão, cunhada, sobrinhos, parentes, amigos, co¬ 
nhecidos ; interessar-se-á pelas coisas da aldeia; ficará, em an¬ 
siosa expectativa, à espera dos petiscos de Goa. 
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“ Nâo sei 0 que vem no caixote mas se vier 
balchão, miscuto e algum pard, terás adivinhado os 
nossos apetites, porque são essas quasi que as únicas 
comidas da índia, que nos merecem apreço. Cá em 
casa faz-se caril ou um simulacro d’elle uma vez por 
semana e parece que não lhe achamos graça quando 
não seja convenientemente accompanhado. Até aqui 
eu vivia de mendigar a poucos patrícios que frequen¬ 
tam a nossa casa, sendo de todos elles o mais prodigo 
0 Leopoldino Gonçalves, o qual nos tem ofíerecido 
delicioso balchão. 

O segundo presente, o das joias, era escusado, à 
excepção da lembrança, que eu te pedira do nosso Papá. 
Minha mulher quási que não usa joias, e eu nem 
tenho idade, nem vaidade para andar adornado e fla¬ 
mante. Além do relógio e da alliança do casamento, 
nâo uso oiros nem joias. O que tudo naturalmente 
não tira à nossa gratidão pela graciosa lembrança que 
tivestes, tu e tua mulher. 

Segundo me comunicas, deve ter-se realizado, no 
dia 20, 0 casamento da tua filha Olivia. Eu felecito- 
-te e a Elvina por esse acontecimento e desejo aos noi¬ 
vos as maiores felecidades. Transmite tu à Olivia 
e ao teu Genro os meus bons desejos por quanto lhes 
diz respeito e pede-lhes que me dispensem de uma 
carta em forma, cheia de tropos, como talvez seja 
usual em semelhantes ocasiões. 

Um patricio nosso, o Major Fonseca e Mendonça, 
de Mapuçá, que deve partir d’aqui no dia l.° de lO.bro, 
seguindo para Goa por Zanzibar, encarregou-se de 
levar para a Olivia uma lembrança de casamento. 
Elle leva-a ou manda-a para tua casa, tendo tu depois 
0 incómodo de a fazer chegar às mãos da noiva. São 
uns brincos e um broche. Os brincos já os tenho em 
meu poder; o broche espero que venha antes da par¬ 
tida do sr. Mendonça. Se não vier, irá mais tarde, 
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por outra opportunidade que se me offereça. O bro¬ 
che não é irmão dos brincos, porque me não foi possí¬ 
vel obter esmeraldas que dissessem com as dos brincos; 
porisso mandei-o fazer de oiro, mais solido e durável 
do que os que se encontram no mercado. 

{carta de 26-11-1899), 


É em fins de Março que eu costumo semear as 
hortaliças, e as sementes que aqui tenho, colhidas em 
Lisboa, não provam bem. Já o anno passado não tive 
quiabos, hortaliça de que eu prescindo, mas de que a 
Emma (1) gosta muito. Eu desejava também se¬ 
mentes de areca, billo-marr, cantpó e de qualquer outro 
arbusto que desse flores bonitas. Tenho aqui moga- 
rim. Champô pequeno, de flores araarellas e Zé-Marte 
de três cores differentes (roxo, vermelho e rosa ), 

(carta de 3-3-1901 ). 


Recebi em tempo as sementes das palmeiras. Se¬ 
meei-as eu e mandei-as semear por outras pessoas, mas 
tenho pouca esperança que germinem, porque precisam 
de tratamento especial em estufas quentes. De quia¬ 
bos não tive este anno nada, de gonçallins e puddoins 
pouquissimo, devido talvez ao verão irregular e frio que 
tivemos. 

(carta de 1-11-1902). 


Tenho sido pouco feliz com a cultura do quiabo. 
A planta que nasce e desenvolve bem, não aguenta os 
frios da noute, amarelece e morre. Assim, só com 


muito cuidado e depois de sementeiras repetidas, tenho 
conseguido salvar meia dúzia de pés, de escassa e má 
produção. Nos primeiros annos, devido por certo aos 
favores do tempo, cheguei a criar plantas vigorosas e 
produzindo abundanteraente. Este anno vou tentar a 
sementeira dentro de estufins e só pôr em terra plan¬ 
tas muito desenvolvidas que possam resistir aos rigores 
do frio. Não é hortaliça da minha predilecção o quia‘ 
bo; eu cômo-o mais por sentimento patriótico e pela 
recordação do passado do que por verdadeira paixão. 
Não sucede assim à minha mulher que o prefere a to¬ 
das as hortaliças conhecidas, sem exceptuar o espargo 
e a alcachofra de que ella aliás gosta iraraenso. O 
gonçalim e o paddoim, não produzem mal, sobretudo 
0 último; as vezes, obtenho tantos fructos que alimento 
com elles os doentes e o pessoal do Instituto, que orçam 
por 100 pessoas. O Gonçalim tem annos de produzir 
muita rama e pouco fruto. As outras duas variedades 
— 0 gonçalim era cacho e o liso — não provaram bem, 
nem pela produção nem pelo sabor. Porisso, não lhes 
continuei a cultura além do primeiro anno. 

{carta de 22-1-1905 ). 


Eu esperava que tu mandasses as sementes de auxi-ba- 
gi { bretalha ou bredagem) que te pedi. Também o 
Conde de Maém que m’as prometeu se tem descuidado. 
Se ellas não vierem até meiados de Maio, já não ser¬ 
vem, porque terá passado a quadra própria de se crear 
a hortaliça. As sementes de bibó essas tem tempo. 

(carta de 24-4-1911 ). 


Partiu há poucos dias para Goa o nosso visinho 
Pe. Diogo Damião de Souza, que foi portador de uma 


(1) a esposa. 
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pequena salva com o meu monograma que também 
pode ser teu (G. P.) ® bolsas de prata. Elle 

veio despedir-se de mim na véspera da partida, as 5 
horas da tarde, de modo que eu não tive vagar para 
pensar no que te havia de mandar, nem teria tempo 
para arranjar convenientemente qualquer encomenda 
que te destinasse. E assim se perdeu uma oportuni¬ 
dade rara, a de um visinho que embarca em Lisboa 
para desembarcar em Mormugão. Foi elle próprio que 
me suggeriu a idea das bolsas que, por signal, me não 
era sympathica, e foi minha mulher que desencantou 
no seu thesouro domestico a salva ema deu para vos 
oferecer. A bolsa maior é para a tua mulher e a mais 
pequena para ti. 


Em lembro-me perfeitamente d’aquelle accidente 
de espingarda em Sirulá. Eu tinha levantado o gati 
lho por curiosidade e, não sabendo baixá-lo lentamente, 
deixei-o cair, com grande pesar e com grande espanto 
meu. No corredor aberto, defronte da casa, passava 
nesse momento o Snr. Napoleão de Attaide que, por 
um triz, não apanhou a chumbada na cabeça. Que 
por essa ocasião se quebrasse uma “ mandana ” de 
canja, é para mim novo. 

Essa senhora que viste em Aldoná é viuva de um 
irmão do Pe. Ataide (2) que então vivia em Serulá e 
em cuja casa nós estavamos ? 

(carta de 25-3-1909). 


Chegou no dia de Natal a tua carta de 6/12. Traz 
notícias pouco agradáveis da saude da Elvina. Que 


( 2) Velho mestre de Garoa Pinto. 
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tem ela ? Da cataracta constou-me que se limitara a 
um olho, a diabetes também me pareceu ter sido cousa 
efémera. Teria sido, todavia, prudente analizar a 
urina frequente e metòdicamente, para ver se haverá 
perdas de açúcar que expliquem esse mau estado de 
saúde. Eu tenho por tua mulher particular apreço e 
consideração. Às recordações que eu trouxera da sua 
infância mansa, afectuosa e ingénua, veio depois jun¬ 
tar-se 0 conceito de que essa criança veio a dar uma 
mulher forte de espírito, activa, estremosa e dedicada 
aos seus até ao sacrifício. Só a coragem e a equani¬ 
midade com que ela acudiu ás filhas nas suas tão 
repetidas doenças, são um exemplo em que todas as 
mães deveriam pôr os olhos. Agora que ela vai ter 
uma companheira que a auxilie e alivie dos seus encar¬ 
gos domésticos, bem merecia que tivesse um ocaso 
de vida alegre e tranquilo. 

(carta de 1-h1924). 


Já escrevi há dias ao A. (3) recomendando-lhe 
que não seja impaciente nos seus desejos de avançar. 
O Governador não tinha dever de o nomear; foi um 
favor que devemos aceitar com reconhecimento. O A. 
não tem habilitações, não prestou serviços, não mostrou 
0 que sabe e o que vale; não tinha, pois, direito a 
mais. Se for digno, trabalhador, probo, zeloso, há-de 
avançar, seja por influência de quem fôr. E a promo¬ 
ção conseguida pelos seus merecimentos ser-lhe-á mais 
agradável do que a obtida por favores alheios. Não é o 
dinheiro, é a dignidade que devemos prezar antes de 
tudo. 

(carta de 15-8-1898 ). 


(3) Um parente. 
2 
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Recebi ultimaraente a carta de A., cheia de lamú¬ 
rias como todas as que ele me escreve. Eu tenho a má 
sorte de só ver lagrimas e ouvir queixumes de todos os 
que se aproximam de mim ou me escrevem. Ainda 
nenhum homem feliz, independente, alegre e satisfeito 
cultivou as minhas relações e me deixou gozar os 
reflexos do seu bem estar. Eu consegui a colocação do 
rapaz, consegui ultimamente a sua transferencia e 
espero ainda vel-o incluido no quadro, para que possa 
seguir uma carreira regular. Mas tudo isso leva mui¬ 
to tempo e exige muita paciência, principalmente 
quando os benefícios recaem em quem não tem habili¬ 
tações, e não se distingue por aptidões excepcionais. 
Todos se julgam com direito a altos empregos e a 
grandes benesses, e ninguém se compenetra de que o 
modo mais digno de ganhar a vida é trabalhando, 
luctando, inventando expedientes e vencendo obstá¬ 
culos. Quem espera dos outros que lhe entre o pão 
pela casa dentro, não compreende as difficuldades da 
vida, nem o alcance da própria dignidade. E, cousa 
curiosa, essa aberração de espírito só se encontra nos 
descendentes das chamadas farailias principais, ao 
passo que os pequenos luctam e vencem, andando 
sempre de cabeça erguida. Basta ver tantos filhos da 
nossa aldeia, padres, negociantes, indo para África, 
tral^alhando em Bombaim, ganhando, juntando, am- 
parándo a familia. 

(carta de 26-1 hl829 ). 


“ Recebi o folheto e o jornal descritivo das fes¬ 
tas da igreja. Muito pomposas, mt.'’. luxuosas como 
as festas dos casamentos, mt." desproporcionadas às 
riquezas da freguesia. Acho no entanto bem que 
haja na nossa aldeia espírito religioso, exprimindo se 


não sempre a fé, ao menos o sentimento estético e o 
culto externo da religião. Achei bonito que houvesse 
doadores que contribuíssem para obras duradoras den¬ 
tro do templo, e bom seria que houvesse outras que qui- 
zessem formar um fundo permanente de beneficência; 
mt.”. melhor do que queimar dinheiro em vaidades 
Achei graça ao Padre que, na fôrça do seu entu¬ 
siasmo, desatou a dar “ vivas ” a Nossa Senhora e ao 
Coração de Jesus, como se quem está no goso da vida 
e bem-aventurança eternas pudesse ter um acréscimo 
desse goso em quantidade ou qualidade. Mas o zelo 
e a boa vontade que o Vigário pôs na organização e 
realização dessas festas, merecem o reconhecimento de 
todos e uma certa complacência com o impensado ex¬ 
cesso dos seus entusiasmos ”, 

(carta de 1-1-1924). 

# 

Em 1911, 0 Instituto de Oftalmologia foi anexado à Facul¬ 
dade de Medicina e Gama Pinto incluído no seu corpo docente. 

Mais dissabores, todavia, lhe reservava a política, em 1912 
e 1913. Renovava-se, insidiosamente, a campanha para o ver 
afastado do Instituto. Enfrenta-a, porém, ele, com nobreza e 
desassombro, não obstante sentir-se desamparado de amigos, 
outrora, de grande valimento, arrebatados pela morte física ou 
política. 

Referindo-se a um desses incidentes, em 4 de Março de 
1913, escreve ao irmão: 

Vem tão cheia de enthusiasticas concepções acer¬ 
ca do meu valor social a tua carta de 13/2, que urge 
desmenti-las. Pelo meu caracter independente e altivo 
e pela pouca maleabilidade do meu génio, avesso a fal¬ 
sas jovialidades e a pouco sinceras affirmações, eu tenho 
grangeado poucos amigos. E desses poucos, quasi to- 
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dos de idade, foram morrendo uns, estão no exílio 
outros e vive ignorado e esquecido c pequeno resto que 
ainda sobra. Até nos tempos em que elles todos esta¬ 
vam na pujança da sua influência e do seu poderio, 
eu não me ajeitava a pedir para mim e para os meus, 
porque assim sacrificava a minha independência às 
conveniências pessoaes. Por isso se via frequentemen¬ 
te e ainda hoje se vê que gente de condição pouco 
menos que infima conseguia cousas que eu nunca con¬ 
segui, porque nunca soube pedir como é preciso pedir. 
Andar de cabeça erguida é menos pratico e utilitário 
que curvar a espinha e produzir baba suficiente para 
com ella lustrar o calçado daquelles de quem se quer 
conseguir favores e benefícios. Por um accidente da 
sorte eu não tenho relações nas camadas que subiram 
com 0 advento da republica. Sem ser monarchico e 
tendo até estygmatizado os actos dos últimos tempos 
da monarchia, eu nunca fui republicano, mas poderia 
vir a sel-o se os actos da republica não tivessem exce¬ 
dido em baixeza, vilania e injustiça tudo quanto se 
poderia imaginar da pior das monarchias. Assim, 
se retirado vivi sempre, retiradíssimo e ignorado estou 
vivendo agora, repartindo o meu tempo entre o institu¬ 
to e a minha casa, dedicando a minha actividade men¬ 
tal e affectiva aos meus estudos, aos meus animais e às 
minhas flores. Se eu ao menos fizesse clínica nos do* 
micílios, estabelecia e entretinha o convívio com as 
differentes classes sociais e sempre delle me ficaria uma 
ou outra relação aproveitável; mas recebendo sempre 
doentes no consultório, avulsos, fugases, eu tenho-me 
ido affastando cada vez mais das massas e concentran¬ 
do em mim mesmo. 

Veio juntar-se a isso um facto desagradável no 
ultimo verão: Aífonso Costa, no manifesto intuito de 
favorecer alguém que desejava collocar no meu logar, 
se eu, desgostoso, o abandonasse, foi dizer no parla" 
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mento que eu era um reaccionário e desaffecto à repu¬ 
blica, e propos e obteve uma redução do meu ordenado 
i da dotação do Instituto. Procurei-o mais tarde 
para lhe dizer que, se a redução do meu ordenado era 
illegal, a da dotação do Instituto era deshumana. 
Podes compreender que, dado o meu génio, se até 
então éramos desconhecidos, não nos separamos ami¬ 
gos : e não exagero dizendo que esse ha-de empregar 
todos os meios para me ser desagradavel em tudo. O 
meu negócio está entregue ao parlamento, em forma 
de representação; o do Instituto também para lá foi e 
já levantou indignação em todo o paíz. E os que se 
encarregaram de defender os meus direitos, são todos 
de oposição ao Governo, alguns até, como Antonio 
José da Almeida, inimigos íigadaes de Aífonso Costa. 
Ora sendo o ministério actual composto de gente que 
eu não conheço, mas que é incondicionalmente subor¬ 
dinada ao patrão, bastará uma pretensão ser minha 
para não ser atendida. Nos differentes grupos da oppo- 
sição parlamentar ainda eu conto um ou outro conhe¬ 
cido, mas nenhum amigo em quem possa confiar ou 
aquem possa pedir com confiança. Delles todos o mais 
sincero e o que mais provas de consideração me tem 
dado, é 0 Sr. Antonio José de Almeida, exactamente 
0 menos proprio para nos valer na conjunctura actual. 

# 

Dois anos depois, em 1915, era offerecida a Gama Pinto 
uma candidatura de senador que ele declina, assim como decli¬ 
nara já, por mais de uma vez, a de deputado. 

^ ^ É um episódio inédito de vida, porventura ignorado dos 
biógrafos, e a que ele alude na sua carta 14-5-1915: 

Recebo há tres dias a tua carta de 15/4, aoferecer- 
-me uma candidatura de senador. Já por mais de uma 
vez eu recebera dos tres Costa Alvares e Rocha Pinto 
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iguais oferecimentos para deputado, e respondera-lhes 
que só aceitaria a categoria de “ soba”, se me mandas¬ 
sem das matas da índia um valente bordão pam 
desancar toda esta canalha e arrasar esta podridão 
social. Nos tempos da monarquia, José Luciano de 
Castro quis, por mais de uma vez, faser-me deputado, 
e eu sorri-lhe, como se aquilo fosse um gracejo; a 
verdade, porém, era que o meu caracter se não pres¬ 
tava a ser um serventuário político, para fomentar 
interesses de conventiculos partidários. E, se eu qui- 
zesse pertencer ao pequeníssimo numero dos que ahr- 
mam o seu valor e a sua independência pessoaes, pelo 
menos durante uma legislatura, para isso me faltaria 
tempo e vagar. Deixar de ser o que era, para ser mau 
deputado, não seria progresso. A categoria de par do 
reino, na monarquia, costumava ser, em alguns casos, 
uma consagração, um testemunho público de consi¬ 
deração e de apreço, ou do rei ou dos políticos dirigen¬ 
tes ; e não obrigava à subserviência partidária. Se me 
oferecessem essa dignidade, eu talvez não tivesse duvi¬ 
da em a aceitar. Mas ser senador desta republica 
bandalha, de salteadores e de devassos, não se pode 
exigir de um homem que se preza e que veste gravata 
limpa. Seria talvez bom para parlapatões de mono- 
cullo por fora e de asneira por dentro, ou para estú¬ 
pidos sem noção de decência e do que devemasie 
aos outros. Para esses é que quadrava bem a craveira 
daquela assemblea de sebentos, de pelintras, de mer¬ 
ceeiros, de logistas, em suma da escumalha^da socie¬ 
dade Recebes esta carta depois das eleições, se e 
que, na efervescência política em que vivemos elas se 
chegarem a fazer. Mas, antes ou depois, já ficas sa- 
bendo o que eu penso de tudo isto. Tive sempre em 
horror a política, não a política no sentido elevado da 
palavra, se não a baixa política deste país, toda de 
interesses pessoais, de ambições vis, de roubos, de 
espoliações, de baixesas, de injustiças. A política como 


ciência de bem governar, de se dedicar ao progresso 
eao bem-estar da pátria, de sacrificar os interesses 
individuais ao bem comum, é uma actividade nobre 
que honra a quem a exerce, mas que exige aptidões e 
estudo especiais, tempo e paciência para a cultivar, 
coragem e abnegação para só visar ao engrandeci¬ 
mento da patria e ao bem da humanidade. Essa não 
existe aqui, e porisso dela se devem abster os que 
presam o seu nome e sua dignidade. 


De facto. Gama Pinto, pela sua conformação moral, por 
temperamento, por educação impregnada da cultura germânica, 
não podia prestar-se àquela espécie de política que o lapis de 
Bordallo imortalizou em célebre caricatura... 

Para se aquilatar a sua estatura moral, em contraste com o 
seu físico, — “ pequeno e miudo de figura, com a tez bronseada 
de indiano e especial feição de desalinho pessoal, parecendo 
reincarnar um velho mago ou teurgo do oriente aquem o avental 
ou a bata revestia de prestígio indiscutível e lendário ”, segundo 
descreve Hipólito Raposo, — podemos reportar-nos ao retrato 
que de si próprio faz em alguns dos passos de suas epístolas 
familiares. 

Referindo-se à fotografia que envia à mulher do seu irmão, 
escreve; 

“ Esse retrato que eu offereço a tua mulher foi tira¬ 
do em 9bro de 1903. Não está mau, dá ideia da minha 
pessoa, embora não dê idea da minha individuali¬ 
dade, quando estou com pessoas amigas. Em mim 
como em pouca gente, a expressão de fisionomia varia 
infinitamente com os sentimentos que me animam ; 
não tenho uma cara de pau que serve para todas as 
ocasiões e que, porisso, se deixa ficar com a mesma 
invariabilidade na chapa photographica. D’a!i provém 
que são variadíssimos os sentimentos que desperto em 
outrem: tenho amigos dedicados como inimigos encar- 
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niçados; pessoas que encontram em mim macie^a e 
amabilidade no trato, como outros que só veem aspe- 
resa e desabrimentos; gente que me acha sympathico 
e amorável, como outra a quem só inspiro antipathia 
e aversão. Deante do photographo, faço involuntaria¬ 
mente carapau, imprópria para dar a amigos que estão 
habituados a ver-me outra expressão. Que lhe heide 
eu fazer ? Só se algum photographo se lembrasse de 
me surpreender um dia, sem que eu o soubesse na con¬ 
vivência intima com pessoas que estimo. 


“ Eu habituei-me desde muito novo a dizer a ver¬ 
dade sem rebuços e até hoje não me tem faltado cora^ 
gem para responder pelo que digo e faço. Como tal 
sou conhecido em toda a parte, e poucos são, por mais 
poderosos que sejam, os que se julgam autorizados a 
duvidar da sinceridade do que aíFirmo. É nisto talvez, 
quasi exclusivamente, que se funda o meu prestígio em 
Portugal, onde há muita gente que não gosta de mim? 
mas onde talvez haja pouquíssima que duvide da minha 
rectidão e honradez. 


(carta de 27■5-1896 ). 

No entanto gosto de ser exacto em todas as cousas 
da vida, meticuloso nas contas e liso nas minhas rela¬ 
ções com os outros. Quem se habitua a ser rigoroso 
e pontual nas pequenas cousas, ofíerece garantias de o 
ser também nas grandes e sérias. 

Esse escrúpulo nas mais pequenas cousas da vida e 
nas relações até com pessoas mais íntimas, está de tal 
modo incarnado comigo, que entra em boa parte para 
caracterizar a rainha individualidade. Poucas são as 
pessoas que escolhem caminho direito e curto e chamam 
as cousas pelo seu verdadeiro nome. Eu tenho essa 
coragem; porisso não tenho a popularidade facil que 


muitos disfructam, mas os poucos amigos de que des¬ 
penho seriam capazes de sacrificar por mim a vida 


0 

Disse Robert d’Harcourt que a vida, só sabe deixá-la cora¬ 
josamente quem soube corajosamente vivê-la. 

Gama Pinto morreu carregado de anos, aos 92, em 26 de 
Julho de 1945. 

Muitos anos antes, em 1929, a Academia de Ciências de 
Lisboa 0 havia distinguido como seu sócio emérito e, por voto 
da Faculdade de Medicina de Lisboa e decreto de 28 de Maio 
do mesmo ano, ao ser atingido pela lei de limite de idade, o 
Instituto era baptizado com o seu nome, passando a denominar- 
-se Instituto de Oftalmologia Dr. Gama Pinto. 

Mas, já desde 1919, Gama Pinto pensava na morte. 


“ O meu principal desejo actualmente é que Deus 
me chame a si em devido tempo, sem me deixar sofrer, 
nem me condenar à inação. A vida inútil e sem tra - 
balho deve ser tormentosa, 

{carta de 274-1919), 

Não 0 chamou, como ele queria, mas, para o provar, aos 90 
anos, 0 deixou anquilosado pela arterioesclerose e a hemiplegia 
e quase cego, a ele que restituirá a vista a tantos olhos. 

O temperamento, diz Oliveira Martins, é por via da regra 
para os homens, a causa determinante do destino que a sorte 
lhes reserva, e, por isso, a felicidade não passa de um fenómeno 
subjectivo, dependente sobretudo da estrutura mental do in¬ 
divíduo. 

Assim é, na verdade. O nosso carácter governa-nos até na 
nossa agonia. 

Encerrado o ciclo da adolescência e da idade adulta, atin- 
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gidos os píncaros do ideal por que lutou valentemente, util¬ 
mente, sem vaidades estéreis e sem propósitos de lucro, invul¬ 
nerável aos golpes do destino adverso. Gama Pinto pressente a 
inanidade de tudo quanto foi motivo deliberante de suas aspira¬ 
ções coroadas de glória. 

E, então, o homem, a quem a incompreensão dos homens 
atribuía desamor e indiferença pela sua terra, volta-se, num 
soluço de melancolia, para o berço que o viu nascer i 

Já na idade em que estou, não posso ter aspirações 
nem ambições, isto é, não existe para mim futuro. 
O presente acho-o incómodo, aborrecido, cheio de 
sobressaltos; passo por êle como por um pesadelo esma¬ 
gador de que desejaria libertar-me. Do passado só 
tenho recordações dolorosas, exceptuando as da rainha 
infância. Desde que me arrancaram do seio da família 
e do torrão pátrio, para nunca mais os tornar a ver, eu 
só tive tristezas e saudades. 


O tio Raymundo, quando adoeceu da doença, de que 
veio a morrer, dizia-me bastantes vezes que nunca o 
deviam ter separado da sua família e da sua patria, 
para o entregarem aos baldões da sorte. Sentia a nos¬ 
talgia da sua terra, como a sente a maior parte das 
pessoas que a deixaram para se fixarem em terra alheia. 


“ Pelo menos, eu tive ideiais alevantados e nobres, 
inspirados e fomentados pelo meu saudoso tio Raimun¬ 
do ; à custa do meu trabalho insano e de uma vida sim¬ 
ples, modesta e austera, adquiri renome e posição que 
todos reputam elevada e invejável, menos eu. Tudo eu 
daria hoje para não ter passado por tantas tribulações, 
tantos trabalhos e tantos dissabores, se fosse possível 
voltar à minha infância e não arredar pé da nossa casa! 

{carta de 7‘3'W19 ). 


Mbiiirt e a sua INIusíca 


pelo íarim. Hárío do Carmo Vai 

Sócio Efectivo do Instituto Vasco da Gama 


Senhor Governador Geral, 

Excelência: 

Exm.“ Senhor Presidente do Instituto Vasco da Gama: 

Ilustres Consócios: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

A música, li algures, é o sonho dos poetas, porque, na sua 
essência rítmica, um belo poema é uma música perfeita. Mas 
de poetas e músicos, não reza muito a história. 

A aridez da vida, porém, seria dolorosa, se não fosse a men¬ 
sagem dos artistas, dos poetas e dos músicos hinos de paz e 
de esperança, de fé inabalável na humanidade que apenas lhes 
retribui com uma passageira e quase caridosa atenção. 

Músico e poeta foi Wolfgang Mozart que, qlém da imensa 
glória que o fez imortal, nada recebeu dos homens a quem amou 
sempre, apesar de tudo quanto lhe fizeram sofrer. Poeta su¬ 
premo pela imensa fé que depositava na humanidade, toda ela 
sua irmã, com uma ilimitada confiança no seu génio, cônscio de 
ter sido abençoado por Deus, orgulhoso da centelha divina que 


(*) Conferência proferida na sessão solene de 22 de Março de 1960, 
presidida por Sua Excelência o Governador Geral Brigadeiro Vassalo e Silva, 
com ilustrações musicais pelo Orquestra de Concerto, Coro, piano e violino 
sob a direcção e regência do Maestro Padre Camilo Xavier. • = 
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trazia na alma e transformava em melodias riquíssimas todo o 
seu amor pela natureza e pelos homens. 

“ A sua vida foi um sonho encantador. Executante virtuo¬ 
so desde os quatro anos, compositor desde os seis, maestro aos 
sete, 0 pequeno Wolfgang deslumbrou o Mundo inteiro. Aca¬ 
riciado por Reis e Princesas. Sentou-se à mesa de Luís XV e 
de Maria Teresa. Brincou com Maria Antonieta. E, quando 
0 prodígio deixou de ser menino, Wolfgang conheceu, também, 
dias de amargura. A morte de sua Mãe, em Paris, longe da 
família ; a incompreensão de seu Pai, Leopoldo, a intriga dos í 

bastidores, a inimizade dos colegas, a miséria, a fome, as desven- ! 

turas amorosas”, tudo sofreu, sem nunca a sua inspiração se ter 
nublado cora gritos de revolta ou ânsias de vingança, pois, a sua 
música correu sempre como um manancial de água cristalina e 
pura, que matava a sede a quem tinha sede de ideal e mitigava j 

a dor dos que sofriam as injustiças do destino. Sabia que se 
imortalizava com a sua música sublime. Que séculos após a | 

sua morte, a humanidade se lembraria do genial músico que I 

outrora se chamara Wolfgang Mozart. 

Mas a eternidade é, muitas vezes, para ura compositor da 
grandeza de Mozart tão agitada e cheia de peripécias como a 
vida. Por isso, Valery dizia que os grandes homens são duas 
vezes mortais e que, desaparecido o ser, resta-lhes perder o 
império que tinham conquistado sobre os espíritos. Porque 
não se admira a arte clássica, apenas por ser clássica. O gran¬ 
de regente Furtwaengler afirma; “ Sou um músico moderno 
e essa música clássica só me interessa por aquilo que nos diz 
ainda alguma coisa a nós, homens de hoje —na medida, pois, 
em que é “ música moderna ”. E o maestro acrescentava: 

“ A arte esvaída duma época longínqua pareceu-me sempre não 
ter mais do que um interesse limitado ”. 

Assim, terá a música de Mozart qualquer ligação com a 
música moderna ou teremos que o apreciar apenas como um 
■grande músico num dado momento da história da humanidade ? 

Se há críticos que lhe negam qualquer ligação com a músi¬ 
ca moderna, há outros que afirmam a presença viva do ideal 
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Mozartiano nas concepções musicais da actualidade, baseando- 
-se principalmente naquela característica fundamental do génio 
de Mozart: o seu universalismo. E não é necessário repetir 
aquilo que tantas vezes se tem afirmado: que Mozart é essen¬ 
cialmente um dos compositores mais universais de toda a His¬ 
tória da Música, chegando Nietzsche a considerá-lo um acon¬ 
tecimento europeu, em música, numa amplitude ainda mais 
larga do que Beethoven, o compositor cuja arte se dirigia a 
todos os homens. 

Dois grandes aspectos há a considerar, porém, nesse uni¬ 
versalismo. Primeiro: o ter feito uma síntese admirável entre 
as características germânicas e as latinas, enriquecendo deste 
modo a sua personalidade com tal diversidade de aspectos que 
chega a tornar-se impossível dizer qual o mais importante. 
Este espírito multifacetado, revela-se também na sua obra vas¬ 
tíssima, abrangendo todos os géneros musicais: Eis o segundo 
aspecto do universalismo de Mozart: ofactodeter sido igual¬ 
mente grande na música vocal e na música instrumental. E na 
sua obra encontramos, com o mesmo brilho de estilo, o passado, 
0 presente eo futuro. Em certas composições vemos clara- 
mente reflectida a quadra anterior à sua, representada por Bach 
e Haendel; noutras, Mozart mostra ser bern o homem do seu 
tempo, símbolo daquele período de evolução atingido pela arte 
dos sons, na sua época; em outras ainda, especialmente no 
intenso humanismo a que muitas vezes chegava a sua lingua" 
gem, apontava para o futuro e previa o Romantismo que iria 
surgir. 

Habituados a separar os estilos pelas suas características 
mais dominantes, esquecemo-nos, as mais das vezes, da evolu¬ 
ção lenta feita pela arte para alcançar os seus padrões culmi¬ 
nantes. E, durante essa evolução, quanta diversidade de aspec¬ 
tos e de tendências antagónicas não encontramos, como que em 
corpo desagregado por falta de unidade ! 

É 0 que está acontecendo nos nossos dias, em que a 
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música atravessa uma época caótica, tão acentuada e proposita¬ 
damente diferentes são as estéticas seguidas pelos composito¬ 
res: Há os que, rompendo por completo com o passado, 
criaram uma música absolutamente nova, sem a mínima raiz 
comum com a anterior. Há os que, pelo contrário, buscam no 
passado mais longínquo, elementos de renovação. Alguns, em" 
bora respeitando os progressos dos seus antecessores, avançam 
para o futuro, sem restrições de escola. Uns vêem no atonalis-- 
mo a evolução lógica da música pura, enquanto que outros 
sustentara que o campo da tonalidade não está ainda esgotado. 
Finalmente há os neo-clássicos, os neo'românticos, os neo- 
-realistas e os expressionistas, enquanto que muitos cultivam 
ainda o nacionalismo e outros preferem uma linguagem pura¬ 
mente universal. Enfim, uma terrível encruzilhada de cami¬ 
nhos diversos! 

Pois é justamente na obra de Mozart que encontramos um 
mundo semelhante de coisas diversas a que o seu génio soube 
dar um. equilíbrio perfeito e o que faz dele um compositor ple¬ 
namente actual, (*) 

“ A sua actualidade, diz o Dr. Carlos Picoto, não é apenas 
a que reveste a beleza eterna, a perfeição inultrapassável e 
definitiva; está ainda no exemplo que nos dá de perfeita unida¬ 
de na diversidade. E esse exemplo é especialmente vivo para 
quem hoje receie perder-se ou transviar-se no caos. Porque 
ele transformou também em equilíbrio harmonioso o que pare¬ 
cia irremediável confusão. — Tem-se dito tantas vezes que 
vivemos numa época de síntese. Que modelo mais perfeito 
pode existir para o músico actual do que a síntese mozarteana 

* 

# « 

Como todas as artes, a música, na sua evolução do Classicis¬ 
mo para o Romantismo, teve de transitar pelos estilos Barroco 

(*) A lista das obras de Mozart pode ver-se no “ Dicionário de Música 
{Ilustrado), de Tomás Borba e Fernando Lopes Graça (Edições Cosmos). 
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e Rococó. O termo “ Barroco ” ou “ Baroco ”, do francês 
“ baroque ”, passou a ser aplicado, desde o século XVIII, àque¬ 
le estilo já claramente definido na música a partir dos fins do 
século XVI, caracterizado pelo seu aspecto ornamental extraor¬ 
dinário, excepcional e até mesmo extravagante. O estilo “ Ro¬ 
cocó ”, do francês “ Rocaille ”, que seguiu imediatamente ao 
“ Barroco ”, é um estilo ainda mais ornamental do que o ante¬ 
rior, abundante em curvas e floreados, — o período das cabe¬ 
leiras empoadas e dos punhos de renda; das mesuras graciosas 
e da suprema elegância. 

Não devemos, porém, atribuir a futilidade e o exagero 
desses estilos ao artificialismo da época, pois, sendo dois perío¬ 
dos flutuantes e de transição, por assim dizer, representam bem 
a crise do pensamento europeu, causada pelo choque entre as 
ideias preconcebidas, as doutrinas firmemente aceites e verdades 
consideradas dogmáticas e os princípios revolucionário s lança¬ 
dos na Astronomia por Copérnico, Kepler, Galileu e Newton, 
por Bacon, Locke, Umme, Voltaire, Rousseau, na Filosofia; e 
por Kant e Laplace, na Cosmogonia. 

A música já não é apenas a melodia harmonizada exprimin¬ 
do 0 sentimento do novo Homem. É antes a mesma flutuação 
de estilo. A gradação dinâmica entre os “fortes” e os “pia¬ 
níssimos ” e, sobretudo, seguindo o movimento revolucionário de 
oposição de novas ideias às velhas crenças, o aparecimento dum 
segundo tema em posição de absoluta igualdade com o tema 
principal, marcando definitivamente a forma ditemática. 

Simultâneamente, a música, que das naves austeras das ca¬ 
tedrais góticas passara para os salões da alta nobreza, continuou, 
principalmente depois da Revolução Francesa, a afastar-se len¬ 
tamente da sua tradicional tendência aristocrática e de salão, 
para se tornar mais humana e mais nacional, até encontrar a sua 
expressão divina no génio de Beethoven que lhe imprimiu um 
carácter de patética universalidade. 

Durante o século XVIII, porém, a música latina dominava 
0 Mundo. O Bel-canto italiano espalhara-se pela Europa 
inteira. Mas a Alemanha, principalmente depois do tratado dos 
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Pirineus, em 1659, regia-se pela influência francesa. Não eram 
só as artes ou as letras gaulesas que dominavam a velha Ger- 
mânia. Era o espírito francês, aquela suprema galanteria pari¬ 
siense a influenciar toda a manifestação artística alemã. 

Estava já completamente esquecida a tradição classica, de 
linhas magestosas, traçadas por Haendel e Bach, agora trocadas 
pela graça singela do “Minuete” e da “ Pastoral Substi¬ 
tuídas as Divindades solenes como Júpiter e Apoio, por Vénus e 
Cupido, 0 par que dominava em tudo, num verdadeiro anseio 
de carícias, de troca de olhares, de contactos lascivos. Era uma 
música feita de sorrisos e de beijos, impregnada de meiguice e 
de amor. Música a que Mozart daria uma sedução suprema, 
iluminando-a com a chama ardente do seu génio, com a ternura 
cariciosa da sua grande alma, com o brilho extraordinário do 
seu pensamento. 

Todavia, como diz Fernando Lopes Graça, o grande musi- 
cólogo nacional, “hoje está absolutamente desacreditada a 
ideia de que Mozart seja 0 génio supremo do Rococó musical 
Graça, elegância, claridade são, certamente, as qualidades supre¬ 
mas da sua arte. Mas não graça afectada, nao elegancia 
amaneirada, não claridade fácil. A arte de Mozart nao e uma 
arte de floreados, nem de requebros. A sua graça, a sua ele¬ 
gância, a sua claridade são essencialmente helénicas-entenden- 
do-se pôr helenisrao a disposição espiritual que não desconhece 
a dor, 0 trágico e o demoníaco da natureza e do homem, mas que 
os vence, num esforço heroico de superação, conservando^ em¬ 
bora a sua recordação. Um sorriso ainda velado de lágrimas. 
Uma ternura feita de tristeza e amor. Uma serenidade ainda 
fremente de sobressaltos. Uma alegria, casta, virginal, mas ja 
tocada de sensualidade. Uma luminosidade suave, que adoça 
os perfis mais agudos. E, sobretudo, a perfeição insuperável 
das formas — harmonia única de linhas, euritmia ideal de pro¬ 
porções: eis a arte mozarteana. E’nesta última virtude que 
reside, porventura, a sedução máxima das obras de Mozart* 
Não se nota nelas o mínimo esforço, o mínimo constrangimento, 
a mínima dificuldade de realização do pensamento, o menor 


desequilíbrio entre a forma e o fundo. Tudo flui e se ordena 
com uma espontaneidade e uma naturalidade tais, que fazem de 
Mozart um tipo único, sui-génens, de artista. 

Contudo, em Mozart há também força, profundidade de 
pensamento, agitação e luta. Também ele conhece a dor, tam¬ 
bém mergulhou no abismo da tragédia humana. E embora a 
sua força passional seja ainda purificada e contida em formas de 
uma harmonia olímpica, não tendo nada da violência e arreba¬ 
tamento de um Beethoven, génio torturado e inquieto, em luta 
permanente com o destino, o certo é que na “ Sonata em Dó 
Menor ”, no “ Concerto em Ré Menor ”, nas “ Fantasias ” para 
piano, em certas páginas do “D.João”, no “Requiem” e 
nas últimas sinfonias, por exemplo, “ nós atingimos o limiar de 
um mundo novo ”, para nos servirmos da expressão de Romain 
Rolland a este mesmo respeito. 

* 

* # 

Apesar duma existência muita curta ~ apenas de 35 anos 
-T a obra de Mozart é vastíssima, compreendendo mais de 750 
composições de todos os géneros: Missas e Mote tos, óperas e 
cantatas, árias para uma ou mais vozes, lieder e cânones, obras 
instrumentais, sinfonias, suítes, divertimentos e danças, serena¬ 
tas para piano, violino, e outros instrumentos, quintetos, quarte¬ 
tos e trios, sonatas para piano solo e para piano e violino. E, 
em todos estes géneros, o génio de Mozart criou obras primas 
de valor incomparável. 

Para fazermos uma ideia geral da produção Mozarteana, 
vamos dividí-la em dois grandes grupos: a OBRA INSTRU¬ 
MENTAL, compreendendo a Música de Câmara, as Sonatas, 
os Concertos e as Sinfonias; e a OBRA VOCAL, que engloba 
a Música Sacra, o Lieder e a Ópera. 

A obra Instrumental de Mozart — cujas primeiras sinfonias 
foram compostas aos oito anos de idade " reflecte bem a diver¬ 
sidade de estilos que a influenciaram, até que a síntese, que o 
caracteriza, crie uma inspiração nitidamente pessoal. 

5 
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Como nâo podia deixar de ser, toda a sua infância está su¬ 
jeita aos moldes alemães incutidos pelo pai, que o contacto com 
compositores de estilos diferentes, durante as suas viagens, iria 
libertando para se deixar influenciar por outras tantas novidades. 

Assim acontece com a “ Sinfonia em Mi Bemol ”, composta^ 
nos princípios de 1765, naquele estilo livre e cantante dos italia¬ 
nos, enquanto que a “ Sinfonia em Ré ”, de 1768, após a sua 
viagem à Viena, já apresenta uma forma mais elevada, embora 
ainda bastante longe do ideal sinfónico austríaco. 

Em 1770, porém, Mozart, conquistado pelo estilo operístico 
italiano, suaviza a estrutura vienense, tornando-a mais cantantci 
como nas quatro “ Sinfonias Salzburguesas ”, de 1771. 

Felizmente, o estudo que, nessa ocasião, iniciou das obras 
de Haydn, inspiram-lhe uma nova “ Sinfonia em Ré ”, plena de 
maturidade e de técnica surpreendente, novamente confirmada 
na “ Sinfonia em Mi", embora composta na Itália, entre 1772 a 
1773, com uma força de expressão tão grandiosa que arrebata 
os auditórios. Mas a sua nova estadia era Viena, em 1773, di¬ 
minui a elevada sobriedade do seu estilo sinfónico, tornando-o 
mais amplo e mais rico de ideias, como uma nova diversidade 
de pensamentos a substituir a meditação primitiva. São desta 
época as “ Sinfonias era Sol Menor ” e “ em Lá 

A segunda viagem que Mozart fez a Mannheim, centro 
importante de renovação da estética musical, põem-no em con¬ 
tacto com ura novo ideal sinfónico, cheio de inovações temáticas 
e completamente reformado na técnica da instrumentação, 
inspirando-lhe, era 1778,em Paris, a célebre “Sinfonia France¬ 
sa ”. E, finalmente, numa arrancada genial, Mozart compõe, 
em seis semanas apenas, de 26 de Junho a 18 de Agosto de 1788, 
0 seu grandioso tríptico sinfónico, verdadeiro milagre de perfei¬ 
ção musical, em que nos abre a sua alma romântica, na “ Sin¬ 
fonia em Mi Bemol"; de terna melancolia, na “ Sinfonia em 
Sol Menor” e de severa nobreza, na “Sinfonia em Dó 
Maior'” — a “ Sinfonia Júpiter ’’.(*) 


{*) Â orquestra, sob a direcçlo e regência do Maestro Padre Camilo 


Se é certo, porém, que Mozart não conseguiu imprimir à 
sinfonia aquela elevação absoluta que, mais tarde, Beethoven 
lhe dará, o seu génio concertante criou o modelo supremo do 
“ Concerto ”, dificilmente igualávek jamais superado. 

Desde o seu primeiro concerto —o magistral “ Concerto em 
Ré ”, 0 tipo técnico sempre seguido por Mozart foi o de João 
Cristiano Bach, filho mais novo do grande João Sebastião Bach. 
Mas 0 seu conteúdo musical varia bastante, não só pelas influên¬ 
cias, já referidas de diversos estilos, mas ainda pelo seu modo 
de vida em dada época. Assim, os cinco concertos, compostos 
em 1775, completamente diferentes do primeiro, pela falta de 
trabalho temático e riqueza de contraponto, são cheios de melo¬ 
dia graciosa e ligeira, e de virtuosismo incomparável, demons¬ 
trando uma acentuada sujeição ao gosto francês, galante e fútil. 
Enquanto que o “ Concerto em Fá para Três Pianos e Orques¬ 
tra ”, composto, em 1776, para a Condessa de Londron, está 
impregnado duma elegância que caracteriza bera aquela época 
em que Mozart tem os seus primeiros contactos com a nobreza. 

Depois de definitivamente instalado em Viena, de 1784 a 
1786, Mozart, então o músico em voga, compôs numerosos con¬ 
certos que ele próprio executava na corte e nos salões da aristo¬ 
cracia. A esta época pertencem os célebres Concertos em Ré 
Menor, em Lá e em Dó Menor. 

Finalmente, a partir de 1786, sob a influência de Clementi, 
os concertos de Mozart tornam-se mais profundos, revelando 
uma nova orientação no seu “ Concerto em Dó ”, um dos últi¬ 
mos que compôs, em que a síntese rnozarteana,, conjugando 
uma brilhante variedade de ideias musicais de estruturas diver¬ 
sas, deu ao género um extraordinário equilíbrio harmonioso 
entre a orquestra e o instrumento solista, o que faz do concerto 
mozarteano o modelo perfeito desta forma de música instru¬ 
mental. 

A música de Câmara de Mozart, avulta pelos seus quarte- 


Xavier, ilustrando esta passagem do trabalho, executou o “ Minueto-Finale ” 
da ” Sinfonia em Mi Bemol 
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tos, os primeiros de gosto italiano, com certos laivos de roman¬ 
tismo, outros de acentuado estilo vienense e os mais importan¬ 
tes, compostos depois de 1782, são considerados verdadeiras 
obras primas, como os seis dedicados a Haydn que reflectem 
um classicismo severo em plena maturidade. “ Eles são, diz 
Mozart, no seu prefácio, os frutos dum longo e aturado tra¬ 
balho 

Além dos “ quartetos ”, a sua música de câmara é rica em 
“ Serenatas ”, “ Divertimentos ”, “ trios ”, ” quintetos ”, dos 
quais se destaca o famoso “ Quinteto em Mi Bemol ” gue resu- 
me a essência do seu estilo: a síntese harmoniosa duma varieda¬ 
de de inspirações. (*) 

Finalmente, uma rápida referência às “ Sonatas ”, género 
a que Mozart se dedicou desde criança e sofreu a mesma evolu¬ 
ção de toda a sua obra. 

Incontestàvelmente, as seis sonatas para cravo e violino, de 
estilo italiano, mesclado de certo romantismo, compostas em 
1772, são as mais belas da sua vasta colecção. 

A partir de 1773, Mozart passa a compor sonatas só para 
0 cravo, ou melhor, para o piano, pois, desde 1765, o velho 
“ çravo ” cedia, a passos largos, o seu lugar preponderante ao 
novo instrumento, cuja técnica Mozart estudára profundamente, 
em Londres. 

A primeira dessa série de “ sonatas ” para o piano solo, é a 
“ Sonata em Dó ”, de gosto galante, parisiense. Vem depois a 
“ Sonata em Ré ”, já influenciada por Haydn, e uma nova ” So¬ 
nata em Dó ”, no novo estilo da Escola de Mannheim. Em 1778» 
Mozart compõe a “ Sonata em Lá Menor ”, revelando a influên¬ 
cia dramática francesa e, finalmente, no mesmo ano, a ” Sonata 
era Si Bemol ” que testemunha a síntese duma arte mais com¬ 
pleta. 


(*) Das suas 31 Serenatas, foi seleccionada a N.“ 6, com 4 andamentos: 
“Marcha", "Minuetto”, “Rondó" e “Finale”; e o “ Minuétto em Ré 
Maior ", composições que foram executadas pela orquestra e pelo violinista 
Micael Martins, respectivaraente. 


Em 1784, depois de seis anos de abandono do género, Mo¬ 
zart compõe a admirável “ Sonata em Dó Menor ”, anunciando 
ja a época romântica pré Beethoviana, a que pertence também 
0 “ Allegro em Si Bemol ”, de 1786, e o grande “ Adágio em Si 
Menor ”, de 1788, — três obras que resumem o que há de mais 
profundo na sua arte, ao contrário da “ Sonata em Ré ”, a últi¬ 
ma que compôs, em 1789, que apresenta apenas um estilo de 
pura beleza e graça, embora de forma eterna. {*) 

Da Música instrumental, passemos agora para a Obra Vocal 
de Mozaft. 

A sua Música Religiosa apresenta-se influenciada pelos 
dois principais estilos, aliás bastante diferentes, que prevaleciam 
durante a segunda metade do Século XVIII. Um, incondi¬ 
cionalmente adoptado em Salzburgo, em que a polifonia coral 
era uma melodia harmonizada e as missas executadas com 
acompanhamento de orquestra; enquanto que o outro, — que 
predominava era numerosas igrejas de Viena, — mantendo-se fiel 
ao ideal dos velhos contrapontistas, exigia uma polifonia muito 
mais séria, executada ainda muitas vezes “acappella”, isto é» 
sem acompanhamento instrumental. 

Principalmente, as suas primeiras obras religiosas, feflec- 
tem nitidamente esta dupla influência: como a “Missa em 
Sol ”, composta em Viena, em 1768, a gosto antigo, ou o “ Offer- 
torium em Ré ”, concebido em Salzburgo, depois do seu re¬ 
gresso de Paris, em que já demonstra uma tendência inovadora. 

A sua viagem à Itália, em 1769, e as lições do Padre Mar- 
tini, em Bolonha, em 1770, afastaram-no ainda mais do estilo 
vienense, como se vê na “ Missa em Mi ”, dessa época. Este 
gosto italiano persiste para o futuro, como se nota no seu 
admirável “De Profundis ”, composto em Salzburgo, em 1771, 
e a grande “ Missa da Santa Trindade ”, 1773. Mas a “ Missa 
Brevis em Fá ”, composta em 1774, já reflecte uma nova influên- 


(*) Esta curta referência às “Sonatas” de Mozart, foi ilustrada pela 
jovem pianista Senhorinha Filoraena da Cruz que interpretou o primeiro movi- 
, mento de SONATA EM LÁ MAIOR: Tema com seis variações- 
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cia: a do estilo religioso dos compositores napolitanos. 

Em 1766 , porém, as três “Missas era Mi”, mostram já 
claramente o abandono completo dos moldes antigos. E toda 
esta diversidade de estilos, influenciando o mesmo pensamento 
criador, levara-no a uma síntese de admirável harmonia na 
“ Grande Missa em Mi Menor ”, composta entre 1782 a 1783, 
mas infelizmente inacabada. 

Após esta missa, a vida laboriosa e cheia de dificuldades, 
que Mozart teve de levar em Viena, não lhe permitiu compor 
mais música sacra, a não ser o seu famoso “ Requiem ’, tam¬ 
bém incompleto, escrito no último ano da sua vida, e o mais 
doce de todos os seus “ Motetes ”, composto em Junho de 1791 ; 
0 “ Ave Verum em Ré ” para quatro vozes. {®) 

Da Música Sacra passemos para o “ Lieder ” -- género a 
que Mozart parece não ter ligado séria importância, pois, a sua 
grande maioria não passa de pequenas canções, embora com 
bastante valor melódico, à excepçâo dos que foram compostos 
mais ou menos, em 1787 “• época do D. João, imediatamente» 
anterior àldas grandes sinfonias — como os intitulados ‘‘Impres¬ 
são Noturna” e “Violeta”, os quais têm, por vezes, uma 
expressão dramática intensa, digna da melhor tradição român¬ 
tica do “ Lieder ” alemão. 

Mas 0 género mais importante da música vocal Mozarteana, 
é, certamente, a Ópera. — “ Tenho ciúmes dos compositores 
operísticos, escrevia ele, e o rneu desejo de as compor é já uma 
ideia fixa ”, Anos depois, acrescentava: “ Para mim, acima de 
tudo, fica a Ópera ”. E realmente assim era. Apesar duma 
obra sinfónica de tal envergadura que conquistou para o compo¬ 
sitor uma coroa de glória que bem poucos músicos possuiram , 
a sua tendência operística era uma segunda natureza, o que lhe 
permitiu fundir com facilidade toda a experiência musical já, 
neste género, adquirida por Gluck,-^raas dirigida principal¬ 
mente para o drama, com a música era plano de subordinação 
—, com a graça ligeira da ópera italiana, baseada principalmen¬ 


te no virtuosismo dos cantores, criando o drama lírico puramente 
alemão e maravilhosamente equilibrado, ao qual, mais tarde, 
Wagner daria um remate supremo. 

Tinha Mozart 12 anos apenas, quando compôs a ópera buffa 
“ La Finta Simplice ” e “ Bastien und Bastienee ”, Aos 14, 
escreveu a ópera séria “ Mitrídates Rei de Ponto”; aos 15, a 
serenata teatral “ Ascânio em Alba ”; aos 16, “ O Sonho de Ci. 
pião ” e “ Lúcio Cila ” — as óperas da sua meninice. 

Vêm, em seguida, em 1775, ‘‘ La Finta Giardiniera” e a 
cantata dramática “O Rei Patos”; em 1779, a ópera alemã 
“Zaíde”; em 1781, “ Indomeneu Rei de Creta”; em 1782, 
‘‘ Belmonte e Constança ” mais conhecida como “ O Rapto do 
Serralho ”; em 1783, as óperas buffas “ L’Oca dei Cairo ”, “ O 
Marido Desiludido ” e a comédia com música “ O Empre¬ 
sário” e, em 1791, “La Clemenza de Tito”. 

Mas as óperas mais importantes, as que mais fama lhe 
grangearam, são as suas obras primas: Bodas de Fígaro”, 
composta em Viena, em 1786, suprema encarnação da ópera 
cômica francesa, como “ Cosi fan Tutte ” é a apoteose da ópera 
buffa italiana; a “ Flauta Mágica ”, escrita em Viena, em 1791, 
triunfo do “ sings-piel ” alemão; e o drama “giocoso” “ Don 
Giovanni ”, que é considerado um dos marcos importantes da 
história da evolução do Teatro Lírico. (*) 

“ A obra de Mozart, avulta na história da arte dos sons — 
diz Fernando Lopes Graça — como a sua personalidade certa¬ 
mente mais completa e universal. Cultivando com o mesmo 
à-vontade e a mesma superioridade os domínios vocal e instru¬ 
mental, em todos os géneros, na ópera como na sinfonia, na mú¬ 
sica religiosa como na música concertante, na música de câmara 
como na música de piano, deixou assinalada a sua poderosa fa¬ 
culdade de perfeita adaptação dos meios aos fins, a sua consu. 
mada mestria técnica, a sua invejável capacidade de síntese de 
elementos aparentemente inconciliáveis. 


(*) A orquestra " executou a “ Abertura ’’ da ópera *' O Empresário ” 
e 0 coro interpretou o “ Presto ” do “ Finale ” da ópera “ Don Giovanni" intitu¬ 
lado " Este é 0 fim de quem faz mal ”. 


(*) Executado pelo coro e orquestra. 
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Da música alemã, da música italiana e da música francesa 
— as três grandes escolas clássicas —• soube o seu génio extrair 
as premissas de um estilo admiràvelmente terso e límpido, de 
uma arte que é um milagre de equilíbrio formal e expressivo. 

Nâo é pròpriamente um revolucionário, um desbravador de 
novos caminhos, como um Monteverdi, um Beethoven, um De- 
bussy ou um Schõnberg. A sua obra utiliza as formas, as técni¬ 
cas e 0 vocabulário correntes e consagrados na arte da segunda 
metade de Setecentos. Toda a sua grandeza reside em haver 
sublimado, mediante um extraordinário poder de assimilação, 
essas formas, essas técnicas, esse vocabulário, em dar completa 
realização às tendências dominantes do seu tempo. ’’ 

De Mozart, escreveu Combarieu: 

“ Tinha sido dotado por Deus com ura poder misterioso pa¬ 
ra encantar o mundo e arrancar o homem à tirania do pensa¬ 
mento criando incessantemente uma infinidade de obras primas 
que fizeram dele o Divino Mozart. 


Tinha os olhos muito grandes e vivos, talvez grandes 
damais para o seu rosto delgado. 

Chamava-se Wolfgang —João Crisóstomo Wolfango Teó- 
filo Amadeu Mozart — e era uma criança precoce. 

De sua mãe — Ana Maria — herdára a serenidade e o amor 
à vida que o levavam a nâo se deixar vencer pelo pessimismo 
ou pelo desânimo e a fazer alegrar a sua melancolia com uma 
filosófica esperança, interessando-se por tudo e por todos. 

Do seu pai — Leopoldo Mozart, violinista, compositor e 
músico da corte do Príncipe-Arcebispo de Salzburgo — que 
tudo sacrificara por ele, adquire aquela fé absoluta no futuro, 
aquela confiança inabalável em si próprio, que o acompanhou 
sempre, que o sustentou nas maiores adversidades, fazendo dele 
um homem bondoso, amigo dos humildes, crendo sinceramente 


que 0^ Mundo um dia lhe faria inteira justiça, reconhecendo nele 
ura génio abençoado por Deus. 

Menino prodígio, começa aos cinco anos a sua peregrinação 
artística pelos centros musicais da Europa, conquistando em 
toda a parte as mais vibrantes aclamações. É adorado pelo 
publico —0 seu “ Maestrino". Rainhas e princesas acariciam-no 
afectuosamente. Maria Teresa, a Imperatriz da Áustria, en- 
che-o de beijos. E até o Papa Clemente XIV (14), ao saber 
que as notas do sagrado “ Miserere ” de Allégri, tinham sido 
escritas de memória, após uma única audição na Capela Sixti- 
na, fá-lo Cavaleiro da Ordem da Espora de Ouro. 

Mozart conquistara o mundo com o encanto da sua música. 

Depois, veio a mocidade. E as desilusões começaram. 

Mozart fica obrigado a reconhecer que as plateias rendidas 
à graça da sua infantilidade, tinham de ser novamente conquis¬ 
tadas pela grandeza do seu génio. E lança-se ao trabalho, ao 
estudo sistemático e profundo dos grandes mestres. 

Era Mannheim, — cidade onde uma nova música, algo re¬ 
volucionaria para os seus ouvidos delicados, se estava a criar — 
entra em contacto com um novo mundo musical. 

E, com a mocidade, vieram os amores: Rosa Cannabich e 
Aloysia Weber. 

Seguem-se as lições em Paris, onde passa a residir em com’* 
panhia da mãe, cercado pela mesma indeferença. dos que já não 
reconheciam nele o “ Maestrino ” querido. 

A mãe morre-lhe, em Paris, e Mozart, mais desiludido, com 
mais um pungente desgosto a carpir na alma, regressa à sua ci. 
dade natal, para o lugar de organista e Konzertmeister da corte 
arquiepiscopal de Salzburgo, para que fora nomeado em 1779, 
apesar das relações tensas que mantinha cora o arcebispo Collo- 
redo, sucessor de Sigismundo, que pela música não tinha nem 
admiração, nem interesse. 

Nesta situação se mantém até 1781, sofrendo as maiores 
humilhações, até que a bota dum aristocrata --o Conde de Arco 

6 
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— 0 expulsa, em Viena, após uma disputa exaltada, do palácio 
do Príncipe-Arcebispo. 

Liberto totalmente do jugo pesado do arcebispo Colloredo, 
príncipe-eleitor de Salzburgo, e da influência antiquada do seu 
pai, Leopoldo, o Músico volta para o mundo, agora homem feito, 
de rosto magro e olhos melancólicos, mas ainda com uma fé 
inabalável no seu próprio destino. É que, ao lado das realida¬ 
des da vida, o artista tem sempre um mundo imaginário, onde 
tudo é belo e puro. Wolfgang refugia-se nele e traz para o 
mundo das realidades as melodias que escuta às fontes, aos pás¬ 
saros, às fadas,.. 

Tem agora 25 anos e reside em Viena. O coração repleto 
de música, os olhos cheios de sol e mais uma paixão a vibrar-lhe 
na alma: Constança Weber, com quem se casa, apesar de toda 
a oposição paterna. 

“ A minha querida Constança não é feia — escrevia ele ao 
pai — mas também não é uma beldade. Toda a sua sedução 
está nos olhos e na silhueta bém proporcionada. Não possui 
grande cultura, mas tem suficiente bom senso para cumprir os 
seus deveres de esposa e de mãe. É absolutamente falso que 
seja gastadora. Usa vestidos sempre modestos, pois o pouco 
que a mãe podia fazer pelas filhas, fê-lo pelas outras duas. 
Gostaria certamente de se vestir melhor. Sabe fazer tudo 
aquilo de que uma mulher precisa. Penteia-se a si própria. E 
económica, e possui o melhor coração do mundo. Amo-a e ela 
corresponde-me sinceramente. Diga-me onde poderia encon¬ 
trar melhor esposa ?” 

Ao ler estas frases elogiosas e apaixonadas, o velho Leopol¬ 
do resmungava irritado: “ Aquele meu filho é um perfeito idio¬ 
ta, Não soube escapar, a tempo, à rede da senhora Weber” 

, Mozart) porém, sentia-se feliz. E vem então o primeiro 
grande êxito com a ópera intitulada: “ Belmonte e Constança ” 
ou 0 “ Rapto do Serralho ”, delirantemente aplaudida e que é 
considerada, historicamente, a primeira ópera alemã; seguida 
de uma triunfo ainda mais retumbante: “ AS BODAS DE 
FIGARO". 


mozart E A SUA MÚSICA 

Mas a glória não lhe trouxe a compensação material que 
esperava e Mozart continua pobre e faminto, tendo ainda contra 
si a inveja e a intriga dos músicos da corte. E o velho pai Leo-' 
poldo, já desanimado, desabafava: 

‘ Fiz tudo para que as minhas capacidades pessoais se 
ofuscassem em benefício do meu filho. Deixei bruscamente de 
compor e lembro-me ainda da dolorosa decepção que sofri em 
Roma, quando, estimulado pela facilidade com que Wolfgang 
compunha, experimentei, para verificar, que já não conseguia. 
Sou como uma árvore que secou depois de ter frutificado. 

Sou além disso a prova viva de que é impossível servir 
dois senhores ao mesmo tempo. Servi o meu filho em detrimen¬ 
to do meu verdadeiro senhor, o Príncipe-Arcebispo. Ao último 
dei a agilidade dos meus dedos, manifestação puramente exte¬ 
rior do meu talento, mas o coração e a alma pertencem a 
Wolfgang. 

“ Várias vezes ultrapassei a licença que me tinham conce¬ 
dido, Fi-lo apenas para que o extraordinário talento de Wol- 
fer| se revelasse aos olhos de todos, e reconheço que já na épo¬ 
ca das digressões do ” menino prodígio ” não pensava só em 
ganhar dinheiro mas também em assegurar a meu filho um fu¬ 
turo brilhante. Pensava, então que, mais tarde, os grandes do 
mundo inteiro se lembrariam dele e o disputariam. Enga- 
nei-me...” 

Wolfgang Mozart, porém, não era homem que se deixasse 
acabrunhar. Da imensa amargura que já trazia na alma criou 
uma obra imortal: DON GIOVANNI. 

“ A sua música, sempre suave, diz Henry Thomas, jamais 
fora impregnada de tão trágica doçura. A branca pureza do 
som pode ser tão horripilante quão delicada. Nunca as rosas 
brancas são tão tristemente belas como quando cercam a morte. 
Don Giovanni é uma ópera da morte e da noite. A magia do 
luar sobre uma alameda de ciprestes — tal é o fantasmagórico 
feitiço dessa música ”. 

Com “ Don Giovanni ”, o compositor enche-se de glória e, 
em Salzburgo, o velho Joseph Haydn, o grande mestre, acer- 
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cando-se do pai Leopoldo Mozart, diz-lhe emocionado : 

“Juro diante de Deus, juro pela minha honra, que o seu 
filho é 0 maior compositor que já existiu ! ” 

Ao mesmo tempo, porém, o Imperador, que lhe dera o lugar 
de Gluck, humilha-o com um ordenado quase de caridade. 
Todavia, a sua música continua serena e harmoniosa, banhando 
as almas numa paz que se não traduz por esquecimento ou indi¬ 
ferença perante os males do Homem sempre em luta pela con¬ 
quista do paraíso, tão difícil de se alcançar, em que milhares de 
gerações tombam sem nunca poderem entrar no mundo dos 
seus sonhos. Mas Mozart já o conquistara. E por isso que a 
sua música, embora muitas vezes melancólica, não tem gritos 
de revolta, nem protestos, mas apenas uma serena certeza de 
que os homens conseguirão transformar a terra e conquistar o 
paraíso. E, para os animar, ei-lo, com a sua música, heroica¬ 
mente generosa, repleta de suprema beleza, bondade e pure¬ 
za ■— a trilogia Mozartiana, sempre presente até nos momentos 
mais infelizes da vida. 

Caminha agora para o fim a existência do grande músico, 
cada vez mais preocupado com as necessidades materiais. As 
suas horas estão todas sobrecarregadas com pensamentos de 
ordem económica, que a doença de Constança sua mulher, 
enegrecem ainda mais. 

A música, porém, brotava na sua alma, sempre pura, glo¬ 
riosa, eterna: “ A Flauta Mágica ”, um conto de fadas, em que 
a Rainha da Noite desce à Terra, entre murmúrios de sons e 
harpejos rítmicos, envolvendo-a no seu místico manto de 
sombras. 

A “ Flauta Mágica ”, representada 200 vezes consecutivas 
em teatros sempre a cunha, eleva Mozart aos píncaros da glória, 
sem lhe trazer, porém, lucro algum. 

E que importava isso agora ? 

A Rainha da Noite descera também para a sua alma que 
sentia já a morte aproximar-se : Mozart não a teme por si pró¬ 
prio, mas ela é o fira da contemplação deste mundo que tanto 
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0 encantava. Jamais voltará a sentir a doce alegria da manhã, 
nem o perfume das flores, nem a graça dos corpos femininos, 
nem a melancolia dos crepúsculos, Nunca mais se poderá 
sentir irmão dos regatos e das aves. Jamais as brisas lhe trarão 
a carícia dos seus reinos de sonho ”. E ei-lo, sentado, silen¬ 
cioso, com os olhos marejados de lágrimas, compondo o seu 
“ Requiem ”. 

Já não lhe interessa que o mundo musical o reconheça, 
finalmente, como um grande compositor. É-lhe, agora, indife¬ 
rente que a nobreza húngara lhe ofereça uma pensão princi¬ 
pesca e que círculos opulentos da Inglaterra e da Holanda lhe 
solicitem visitas. Mozart sente que é forçoso deixar o mundo. 

Sereno por saber que viverá eternamente na memória dos 
homens, com as notas do seu “ Requiem ” incompleto, ainda a 
vibrarem-lhe na alma, Mozart partiu.... Tinha nos olhos a 
tristeza de morrer e uma luz estranha como um cântico suave 
de suprema esperança na Vida e confiança nos homens. 

Disse. 
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pelo Dp. Âlípio Jaime Alves Machado Gonçalves 

Sócio Efectivo do Instituto Vasco da Gama 


Senhor Governador Geral, 

Excelência: 

Senhor Presidente do Instituto Vasco da Gama: 

Prezados Consócios: 

No programa das actividades deste Instituto organizado 
para o ano em curso figurava uma comunicação a ser por mim 
apresentada sobre “ O Germanofiiisrao e a Anglofobia de Her- 
culano Aconteceu, porém, que os elementos que tinha colhi¬ 
do sobre este tema se encontravam ainda muito dispersos e que 
0 tempo de que dispunha para os coordenar não me possibilita¬ 
va 0 exercício da actividade para este efeito exigida. Com efei¬ 
to, a complexidade das funções que nos últimos tempos me têm 
sido atribuídas, acrescida a um labor normal já de si absorvente, 
impediu-me que consagrasse ao trabalho projectado a atenção 
conducente a uma realização satisfatória do plano que havia 
idealizado. 

Por tal motivo, não querendo, de forma alguma, furtar-me 
à obrigação que sobre mim impendia de apresentar hoje um tra¬ 
balho neste Instituto, vi-me na necessidade de lançar mão de 
elementos que no meu arquivo se encontravam mais amadureci- 


(*) Comunicação apresentada à Assembleia Geral do Instituto, em sessão 
plenária de 14 de Junho de 1960- 
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dos e de, reunindo tais elementos, sujeitar um novo tema à apre¬ 
ciação de V. Exias. E assim pela segunda vez (^) vou falar no 
Instituto sobre a obra de Camões, produção literária que, pela 
riqueza dos aspectos sob que pode ser encarada, é, na verdade, 
inesgotável. 

O trabalho que vai ser lido situa-se na série de estudos que 
têm sido escritos com a preocupação de revelar o impressionante 
enciclopedismo do Poeta {'{) e o aspecto que agora;vai ser fo¬ 
cado é 0 da cultura religiosa de Camões ou mais rigorosamente 
0 do seu saber bíblico, nomeadamente o das referências feitas 
pelo Poeta a factos, figuras e coisas do Antigo Testamento. 

Assim, logo vamos encontrar uma referência ao “ paraíso 
terreal” no Canto III de “ Os Lusíadas”. Depois de aludir 
ao pleito que, segundo Justino, Citas e Egípcios sustentaram 
sobre qual dos dois povos era o mais antigo, o Poeta afirma que 
ambos estavam em erro, pois, se quisessem saber a verdade, de- 
viam*na perguntar ao “ campo damasceno Ora, como é sabi¬ 
do, a região de Damasco é uma das zonas geográficas apontadas 
como a sede do paraíso. E, sendo aí que Deus colocou Adão, (^) 
a cabeça da espécie humana, era óbvio que, na contenda trava¬ 
da, Egípcios e Citas laboravam em erro, pois o povo mais anti¬ 
go foi 0 que de Adão descendeu: 

Aqui dos Citas grande quantidade 
Vivem, que antigamente grande guerra 
Tiveram, sobre a humana antiguidade 
Co’os que tinham então a egípcia terra : 


(1) Vd. a conferência proferida em 3 de Setembro de 1959 no Salão 
Nobre do Instituto Vasco da Gama, em sessão solene presidida por Sua Exce¬ 
lência 0 Governador Geral Brigadeiro Vassalo e Silva sobre Camões e as 
Ideias Jurídico- Políticas do seu Tempo (Boletim do Instituto Vasco da 
Gama,n.’ 77 ( 1959),ps.l a35. 

(2) Sobre alguns desses trabalhos vd. Hernani Cidade, Luis de Ca¬ 
mões - 0 Épico, Lisboa. 1953, p. 227 (nota 2 ao capítulo V) 

(3) Gen., 11,8. 


Mas quem tão fora estava da verdade 
ijâ que 0 juko humano tanto erra), 

Para que do mais certo se informara, 

Ao campo damasceno o perguntara, t ^) 

Na visão bíblica a humanidade entronca em Adão. Ela é 
a ” geração de Adão ”, como diz Camões na estrofe 65 do canto 
VIII, daquele Adão que pecou e que, pelo seu pecado, foi 
castigado por Deus. Referindo-se aos homens, a geração da¬ 
quele louco Adão que, por ter desobedecido a Deus, foi expulso 
do Paraíso, (®) canta o Poeta: 

Mas 6 tu geração daquele insano. 

Cujo pecado e desobediência 
Não somente do Reino soberano 
Te pôs neste desterro e triste ausência. 

Mas ilida doutro estado mais que humano. 

Da quieta e da simples inocência. 

Idade de ouro, tanto te privou, 

Que na de ferro e de armas te deitou (®) 

Foi castigado o homem e o lugar que era de delícias foi 
transformado em selva inóspita : 

Aves agrestes, feras e alimárias 
Pelo monte selvático habitavam ; 

Mil árvores silvestres e ervas várias 
O passo e o trato às gentes atalhavam. 

Estas duras montanhas, adversárias 
De mais conversação, por si mostravam 
Que, dês que Adão pecou aos nossos anos. 

Não as romperam nunca pés humanos ( 1 ) 

Diz-se no Génesis que Noé plantou uma vinha e que, 
tendo bebido vinho em excesso, se embriagou. {^) Por isso» 
se apresenta Noé como sendo quem revelou o vinho à humani- 


(4) 

Lus., III, 

94-8. 

(5) 

Gen., III, 

1-21 

(6) 

Lus., IV, 

98-1-8. 

(7) 

Lus., IV, 

70-1-8. 

(8) 

Gen., IX, 

20-21. 
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dade. Ora, quando o Catual e os naires visitam a esquadra 
fundeada ao largo de Calecute, Paulo da Gama serve vinho aos 
seus hóspedes, o que Camões descreve desta forma: 

Dos espumantes vasos se derrama 
O licor que Noé mostrara à gente ; (®) 

Mais que uma referência se vê ainda em “ Os Lusíadas ” 
à torre de Babel, aquela construção gigantesca que os homens, 
então falando uma só língua, começaram a erigir para alcançar 
0 céu. Deus, porém, confundindo as línguas dos filhos de 
Adão, fez com que os homens não se entendessem uns com os 
outros e assim desistissem de tão monumental obra. () 

Localizaram os antigos essa torre na província de Senaar, 
entre os rios Tigre e Eufrates. Por isso, quando Pero da Co¬ 
vilhã e os seus navegantes passavam no estreito de Ormuz, 
Camões que diz que 

Entram no estreito Pérsico, onde dura 
Da confusa Babel, inda memória ( 

E, para mostrar a violência da tempestade que assaltou a 
esquadra de Vasco da Gama nas proximidades de Calecute, 
recorda o Poeta a proverbial solidez da torre nos seguintes 
termos: 

Os ventos eram tais, que não poderam 
Mostrar mais força de ímpeto cruel 
Se para derribar então vieram 
A fortíssima Torre de Babel () 

Por fim, para salientar o facto de os nativos do Malabar 
não poderem satisfazer a sua curiosidade de entrevistar os ma¬ 
reantes, dada a circunstância de falarem língua diferente, mais 
uma vez Camões recorre à imagem da Torre: 


(9) Lus., VII, 75-5-6. 

(10) Gen.,XI, 1. 

(11) Lus., IV, 64-1-2. 

(12) Lus., VI, 74-1-4. 
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O povo que concorre vai confuso 
De ver a gente estranha e bem quisera 
Perguntar; mas, tempo já passado, 

Na Torre de Babel lhe foi vedado () 

Ao aludir, no canto III, a D. Fernando, o Poeta, salientan¬ 
do 0 período desastroso que foi para Portugal o reinado daque¬ 
le monarca, interpreta os factos que quase levaram o País à des¬ 
truição como um castigo de Deus pelo adultério cometido pelo 
Formoso com D. Leonor Teles, mulher de João Lourenço da 
Cunha. E, para mostrar que muitas vezes ao pecado se segue 
0 castigo divino, recorda alguns casos bíblicos: 

Pois por quem David Santo se condena? 

Ou quem a Tribo ilustre destruiu 
De Benjamim ? Bem claro no-lo ensina 
Por Sarra Faraó, Siquempor Dina (^*) 

Em primeiro lugar, “ por quem David Santo se condena ? ” 

Não 0 diz Camões, mas é evidente que quis referir-se a 
Betsabé, já rei de Israel, David, até então muito temente ao 
Senhor, apaixonou-se pela mulher de Urias, um dos oficiais do 
seu exército, e, não contente com ter cometido o adultério, quis 
desposá-la. E então, para conseguir a morte do marido, man¬ 
dou Urias para a frente da batalha, tendo recomendado a Jacob 
que 0 colocasse nos locais mais perigosos e que o abandonasse. 
Deste modo Urias pereceu às liiãos dos inimigos e David des¬ 
posou Betsabé. 

O castigo de Deus, porém, não demorou a cair sobre a 
cabeça de David, pois, conforme a profecia de Natan, pouco 
tempo de vida teve o filho que Betsabé lhe dera. () 

Uma outra alusão a Betsabé se encontra na obra de Ca¬ 
mões, agora, porém, na lírica: 


(13) Lus., VII, 45-4-8. 

(14) Lus., III, 140-4-8. 

(15) Reis, XI, 1-23. 
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Betsabé, com seu prazer, 

A el-Rei David cegou ; () 

A propósito de David, e também na lírica, recordamos 
aqueles versos que o poeta compôs sobre a seta que o Papa 
mandou ao rei D, Sebastião no ano de 1575 : 

Já por sorte do Ceu, que o consentiu 
Tendes o braço seu, reiíqtUa cara. 

Defensor contra o gládio que feriu 
O povo que David contar mandara ( 

Segundo Faria e Souza, conforme informação de Hernâni 
Cidade, existia em Lisboa, numa igreja que não indica, uma 
relíquia de S. Sebastião, o seu braço (). Ora, S. Sebastiao 
era ao tempo, como hoje ainda, considerado pelos fiéis como 
protector contra a peste. Para o dizer Camões usa de perífrase: 

Defensor contra o gládio que feriu 
O povo qne David contar mandara 

Com efeito, lê-se no Livro dos Reis que David, mandando 
recensear o seu povo, ofendeu a Deus. Como castigo, o Senhor, 
que primeiro ouvira David por intermédio de Gad, dizimou 
Israel com uma peste durante três dias. () 

Em segundo lugar, “ quem a Tribo ilustre destruiu de 
Benjamim ? ” Os habitantes de Gabaa, povoação pertencente 
a uma das mais ilustres tribos de Israel, a de Benjamim, vio¬ 
lentaram a mulher de um levita que se tinha hospedado em casa 
de um velho da região e de maneira tão brutal que a mulher 
morreu. Então, a pedido do levita, as tribos de Israel marcha¬ 
ram contra a de Benjamim, terminando a guerra com a destrui¬ 
ção desta tribo. () 


(16) ABC em motes, B-1-3. 

(17) Oitavas (III) 2-1-4. 

( 18 ) Luís de Camões — Obras Completas cora Prefácio e Notas de 
Prof. Hernâni Cidade, vol. II ( Géneros Líricos Maiores ) Lisboa, 1946 p. 187. 

(19) II Reis, XXIV, M7. 

(20) Juizes, XIX e XX. 
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Desta forma já se compreende a pergunta de Camões. O 
que destruiu a tribo de Benjamim foi a infâmia cometida pelos 
homens de Gabaa. 

Agora vejamos aquele outro passo: 

Bem claro no-lo ensina 

Por Sarra Faraó . 

Como é bem sabido, quando o santo patriarca Abraão^ 
acossado pela fome que grassava em Israel, se refugiou no 
Egipto, levou consigo a sua formosa mulher Sarra, ou como hoje 
se diz. Sara. Receando, porém, que para dela se apoderarem, 

0 matassem, Abraão apresentou-a como sua irmã. Ora, o 
Faraó apaixonou-se por Sara e tão perdido por ela ficou que 
Abraão recebeu no Egipto o tratamento de um categorizado 
hóspede. Mas o Senhor, porque o Faraó cobiçasse a mulher 
alheia, feriu o Egipto com terríveis pragas. () 

Finalmente 

Bem claro no-lo ensina 

. Biquem por Dina 

Siquém era filho de Hemor Heveu, príncipe de Salem, da 
terra de Canaan, e Dina filha de Jacob e de Lia. Quando, na 
sua missão de erigir altares ao Senhor, Jacob assentou arraiais 
em Salém, Siquém, enamorando-se de Dina, raptou-a e violen- 
tou-a. Logo os irmãos de Dina, apesar de Siquém, apaixonado 
pela jovem, a querer desposar, armaram uma cilada aos 
homens de Salém, tendo sido destruida a cidade e morto o 
violentador. 

E, ja que se fez referência a Jacob e a Lia, é a altura de 
recordar o famoso soneto. 

Sete anos de pastor Jacob servia 

que se não reproduz nem comenta, por ura lado, porque são 
bem conhecidas as figuras de Jacob, Labão, Lia e Raquel e, 


(21) Gen. XII, 10-17. 

(22) Gen. XXXIV, 1-31. 
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por outro, porque o soneto, que é tão conhecido, encerra sufi¬ 
cientes elementos de informação, 

Lembremos agora aqueles versos de “ Os Lusíadas 

Passam também as ondas Eriiráas 

Que 0 povo de Israel sem nau passou ; () 

O Poeta está a descrever a viagem de Pero da Covilhã e 
de Afonso de Paiva, que, partindo de Portugal, foram à procura 
do Império de Preste João das índias. Quando refere a sua 
passagem pelo Mar Vermelho, Camões recorda o famoso episó¬ 
dio, descrito no livro do Êxodo, de as águas se terem afastado 
para os israelitas, comandados por Moisés e perseguidos pelos 
Egípcios, poderem atravessar para o deserto de Sur. () 

Também no canto X, quando, no alto de um monte da 
Ilha dos Amores, Tétis faz a Vasco da Gama a descrição da 
Terra, se encontra a seguinte alusão ao Mar Vermelho: 

Olha as águas nas quais abriu patente 
Estrada o grão Mousés na antiga idade () 

E, no momento em que Pero da Covilhã ultrapassa os 
montes de Nabateia, região situada a noroeste da Arábia, entre 
0 Mar Vermelho e o Eufrates, Camões não resiste a dar o 
étimo do nome daqueles montes, recordando Nabatoth, primo¬ 
génito de Ismael, íilho de Abraão: () 

Ficam-lhe atrás as serras Nabateias 
Que 0 filho de Ismael co’o nome ornou () 

Outro conhecido episódio bíblico referido na obra de Ca¬ 
mões é a paragem do sol por Josué, quando Gabaon, aliada de 
Israel, foi cercada pelos seus inimigos. () 


(23) Lus.. IV, 63-1.2. 

(24) Exodo, XIV, 15-29. 

(25) Lus., X, 98-5-6. 

(26) Gen.,XXV, 12. 

(27) Lus., IV, 63-2-4. 

(28) Josué, X. 12. 
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Assim, na Écloga V dedicada a D. António de Noronha, o 
Poeta faz dizer ao pastor: 

Torna, meu claro sol! Vem já, meu bem! 

Qual é 0 Josué que te detém ? () 

E, numa das suas oitavas, para mostrar que o auxílio de 
Deus a quem por ele peleja se pode traduzir nos mais extraor¬ 
dinários recursos, Camões recorda o episódio da queda dos mu¬ 
ros de Jericó aos gritos dos soldados de Josué e ao som das suas 
trombetas: (^°) 

O querido de Deus, por quem peleja, 

O ar também e o vento conjurado, 

Ao atamhor acode, por que veja 

Que quem a Deus ama é de Deus amado ; 

Os contrários, reveis à Madre Igreja, 

Atroarão co'o tom do Ceu irado. 

Que assi deu já favor maior que humano 
A Josué hebreu, Teodôsio hispano, () 

Ainda no canto IV de “ Os Lusíadas ”, ao referir o espírito 
decidido e corajoso de D. João I, faz a comparação do fundador 
da dinastia de Aviz, a quem o valor brotava da alma, com San- 
sào, 0 israelita a quem a força provinha dos cabelos: (^^) 

Joane a quem do peito o es/orço crece 
Como a Senão Hebreio da guedelha () 

Também a figura fascinante de Salomão, o sábio a quem 
a rainha de Sabá veio experimentar com enigmas, o opulento 
dominador de Judá e Israel, o apaixonado que teve 700 mulhe¬ 
res como rainhas e 300 mulheres secundárias, o ungido do 
Senhor que, por causa das mulheres estrangeiras, prestou culto 


(29) Écloga V, 18-7-8. 

(30) Josué, VI, 1-21. 

(31) Oitavas (III) —Soòre a sete que o Santo Padre mandou a 
el-Rei D, Sebastião, no ano do Senhor de 1951, 5-1-8. 

(32) Juizes, XVI, 17. 

(33) Lus., IV, 12-1-2. 
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a Astarte, deusa dos Sidónios, a Moloc, ídolo dos Amonitas, e 
a Camos, ídolo dos Maobitas, () tarabéra Salomão foi invo¬ 
cado pelo Poeta que o retratou em uma síntese expressiva: 

O Rei famoso hebreio 
Que mais que todos soube, mais amou ; 

Tanto, que a Deus alheio 

Falso sacrificou ; 

Se muito soube e teve, muito errou, () 

No canto V de “ Os Lusíadas ”, Vasco da Gama, ao narrar 
ao rei de Melinde a tormentosa viagem dos nautas lusos, profe¬ 
re as seguintes palavras: 

Um padrão nesta terra alevantámos 
( Que para assinalar lufares tais 
Trazia alguns)] o nome tem do belo 
Guiador de Tobias a Gabelo. (^®) 

O padrão, logo se vê, é o de S. Rafael erigido na margem 
do Rio dos Bons Sinais, talvez o Quelimane. Para o nomear 
Camões recordou o episódio do aparecimento do anjo S. Rafael 
que ensinou a Tobias, da tribo e cidade de Neftali, o caminho 
para casa de Gabelo, residente no país dos Medos, aonde seu 
pai 0 mandara a fim de receber deste uma dívida de dez talen¬ 
tos de prata. () 

Naquela outra alusão que se lê na lírica, 

Judii, que o duro Holofernes 
Degolou ... 

O Poeta lembra o facto capital da vida da heroína bíblica 
que, recebida, pela sua beleza, na tenda de Holofernes, general 


(34) III Eeis, III, 16-28; IV, 20-34; IX, 1-29; XI, 1-5. 

(35) Ode X, 13-1-5. 

(36) Lus., V, 73.5-8. 

(37) Livro de Tobias, IV, 21-23; V, 1-9. 

(38) ABC em motes, J J, 
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de Nabucodonosor, lhe decepa a cabeça para defender Betúlia 
do cerco dos Assírios. () 

Na epopeia, quando recorda o seu naufrágio nas costas 
do rio Camboja, para mostrar quão perto esteve da morte, 
exclama: 

Não menos milagre foi salvar-se 

Que para o Rei Judaico acrescentar-se () 

O “ Rei Judaico ” é Ezequias que, encontrando-se mortal¬ 
mente doente, teve, por mercê do Senhor, e através do profeta 
Isaías, mais quinze anos de vida. () 

Tais as referências que se encontram na obra de Camões a 
factos, figuras e coisas do Antigo Testamento. Revelam elas 
indiscutivelmente um conhecimento pormenorizado da Sagrada 
Escritura que o homem culto de hoje de uma forma geral não 
possui. O facto por si só nada significa, mas passa a ter um 
sentido especial se se atender a que este é apenas um dos varia¬ 
dos aspectos da exuberante erudição do Poeta para o qual me 
parece não ter sido chamada ainda de uma forma expressa a 
dos camonistas. 

Senhor Governador Geral 
Excelência 

A presença de V. Exa. nesta sessão desvaneceu-me não só 
pela subida honra que me conferiu por ouvir as despretensiosas 
palavras que acabei de proferir, mas também porque, sendo eu 
sócio deste Instituto e assim um dos responsáveis pelo desen¬ 
volvimento do sector cultural neste Estado, vejo o Governador- 
-Geral emprestar aos problemas do espírito o dinamismo e a 
visão superior que tem revelado nos diferentes ramos da admi¬ 
nistração pública. 

A. V. Exa,, pois, as minhas homenagens. 


(39) Judit, XII; xm, MO. 

(40) Lus., VII, 80-7-8. 

(41) Isaías, XXXVIII, 1-8. 
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Senhor Presidente do Instituto Vasco da Gama 

Prezados Consócios 

Ao fim de cinco anos de estadia neste Estado, onde servi 
como Delegado do Procurador da República nesta Comarca, 
vejo aproximar-se a hora da minha partida em vista de ter sido 
promovido a Juiz de Direito e colocado na Província de 
Moçambique. 

Durante o tempo que aqui permaneci, tive a grande honra 
de, apesar da pobreza dos meus pergaminhos ser eleito para 
este douto areópago onde tive o grato prazer de admirar a 
lúcida inteligência e a superior cultura de V. Exas, e onde 
em cada um dos doutos sócios desta casa vi um modelo de 
estudioso. 

Ao ausentar-me doi-me ficar privado do convívio intelec¬ 
tual de V. Exas. e quase me assalta o remorso de não ter conse¬ 
guido reflectir a püreza do arquétipo que para mim idealizei ao 
entrar nesta casa. Apesar de tudo, posso afirmar sem receio 
que trabalhei para o Instituto na medida do que pude, sendo 
certo que pude muito pouco porque o tempo me foi sempre 
avaro. Aqui fica, porém, a minha solene promessa de sempre 
zelar pelo prestígio desta instituição, o mesmo é dizer pelo pres¬ 
tígio da cultura portuguesa de que o Instituto Vasco da Gama 
é um dos mais avançados baluartes. 

A V. Exas. apresento, pois, os meus cumprimentos de des¬ 
pedida. 


Disse 


A REDE AGTUAL SUBTERRÍNEA DE ESGOTOS 
NA CAPITAL DA INDIA PORTUGUESA 

PELO PROF. DR. DOMINGOS ROQUE DE SOUZA 

Sócio Efectivo do Instituto Vasco da Gama 


Senhor Governador Geral, 

Excelência: 

Ilustre Presidente deste Instituto ; 

Prezados Consócios: 

Eu agradeço a V. Exas. a honrosa assistência à minha 
modesta comunicação sobre “ A fede actual subterrânea de es¬ 
gotos^ na Capital da índia Portuguesa 

Ao iniciá-la, devo justificar a sua razão de ser, agora que 
está já projectado e apresentado, oficialmente, o plano de esgo¬ 
tos desta Cidade. 

Na data em que me inscrevera para a apresentação desta 
comunicação, eu não sabia que, por incumbência de S. Exa. 
0 Governador Geral, estava a ser elaborado o plano de esgotos 
desta capital. 

Soube-o mais tarde, e também já é conhecido de todos que o 
projecto já foi elaborado e apresentado pelo distinto Engenheiro, 
filho desta terra, Sr. Balcrisna Naique, e seguiu para a Metró¬ 
pole para aprovação superior. 

(*) Comunicação apresentada à Assembleia Geral do Instituto, em 
sessão plenária de 12 de Julho de 1960. 
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Quando se anunciou esse projecto, eu ouvira dizer a muita 
gente, incluindo pessoas categorizadas, o seguinte: 

Este projecto não passará de projecto, durante longos anos, 
porque não temos dinheiro para tanto e a outras pessoas, alias 
bastante ilustradas ouvi: Para que este luxo na miséria ? Não 
vivemos por tantos anos na Cidade com a actual rede subterrâ¬ 
nea ? 

Aos primeiros a resposta é fácil: O nosso Governador não 
conhece dificuldades financeiras quando traça um plano e já o 
declarou, em público, tratando-se do novo projecto elaborado, e 
aos outros eu direi: Não conhecem o problema no seu fundo e 
ignoram os perigos da rede actual que já ceifou muitas vidas 
e oferece muitos perigos para a saúde pública. 

E’ preciso que a Metrópole de quem depende a aprovação 
do projecto e todo o público saibam que a nossa rede actual de 
esgotos é uma autêntica vergonha, que a saúde pública está 
em perigo e já temôs sofrido suas consequências funestas e que 
ela representa para a capital da índia Portuguesa um atentado 
grave à higiene pública que S. Exa. o Governador Geral tem 
procurado, muito nobre e solicitamente, remediar com o novo 
projecto de esgotos submetido à aprovação superior. 

Já temos a luz eléctrica nesta Cidade, veio depois o abas¬ 
tecimento de água e falta-nos para completar o tripé basilar de 
uma Cidade, uma rede de esgotos que mereça o nome, sem a 
qual esta Capital não pode apresentar-se aos nossos próprios 
olhos e aos dos estrangeiros que nos visitam e que actualmente 
são muitos, de viseira erguida. 

Para um médico, o problema sanitário No. 1 nesta Cidade, 
é a rede de esgotos e vou demonstrar o que é a nossa rede ac- 
tual e quais os seus perigos sanitários, 

Eu venho abordando o assunto desde há quase meio século, 
desde que fui dos mais modestos professores da nossa Escola 
Médica. 

Nas minhas lições de professor, na imprensa local, na Asso¬ 
ciação Médica, no Conselho Legislativo, no Boletim Geral de 


Medicina da Ordem dos Médicos, tenho abordado o assunto, 
frequentes vezes, sem nunca ser atendido e hoje, depois de cin¬ 
co décadas de anos, tenho a certeza de que sob a acção dinâmi¬ 
ca de quern dirige superiormente os destinos desta Província, es¬ 
te estado da actual rede subterrânea não continuará mais ou 
cessará, desde muito em breve. 

O que é a actual rede subterrânea ? 

E’ uma rede arcaica, secular, de secção rectangular, de 
alvenaria de pedra laterítica, rede rota, com frequentes e gros¬ 
seiras soluções de continuidade, criadas pela acção do tempo^ 
pelas ratazanas, sem declive suficiente para transportar as suas 
imundícies para o Mandovi onde desembocam os colectores 
principais, notando-se que o rio vai-se assoreando, tão sensivel¬ 
mente, que as bocas de descarga ficara quase entupidas. 

Este assoreamento é progressivo desde anos. Não há 
trabalhos de dragagem e desde algumas obras invadindo a 
margem sul do Mandovi, o assoreamento chega quase a obstruir 
essas bocas dos colectores. 

A nossa rede subterrânea é mista, conduz águas de chuvas 
de mistura com muita argila que elas arrastam, águas de imun¬ 
dícies domésticas e ainda fezes humanas! 

Os dejectos das habitações dos citadinos, na máxima 
maioria dos casos são removidos em latas de petróleo, levadas 
à cabeça ou aos ombros, pelo pessoal conhecido como “ bonguis 
vindos da União Indiana. 

Este pessoal decanta sempre, quase invariàvelmente, os 
dejectos dessas latas, cuja parte sólida, ou não liquefeita, é 
lançada ao rio ou ao esteiro das Fontainhas e a parte líquida 
é deitada nos canos domésticos que se ligam à rede geral a car¬ 
go do Município e muitas vezes à socapa se lançara as próprias 
fezes, nesses canos. Isto é a ordem geral e assim todos os dias, 
essa rede recebe ininterruptamente quando menos soluções de 
fezes humanas, .águas domésticas com todas as imundícies, 
igualmente sépticas e nas épocas de chuva as águas pluviais de 
mistura com a brita e terra. 
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Mais ainda. 

As águas das chuvas, arrastam também para os colectores 
gerais, fezes humanas, frescas ou secas, sem serem das casas 
de habitação. 

Temos oiteiros na Cidade. A população pobre que não tem 
fossas sépticas nas suas casas e nem pode sustentar serventes de 
limpeza, esses bonguis que hoje são raros e muito caros, fazem 
desses oiteiros uma grande latrina pública, ao ar livre. 

É ali que muito povo se acocora das manhãs para se 
aliviar. Na parte baixa muitas vezes ao pé de cada palmeira 
nesses palmares da Cidade, há muita gente e em especial crian¬ 
ças que se acocoram de mesma forma. Não podendo haver 
porcos na Cidade que antigamente faziam essa limpeza, hoje 
são as chuvas que arrastam todos esses dejectos humanos, para 
os colectores que não oferecem vazão suficiente para o rio. 

Não sendo na estação pluviosa, esta rede nada drena para 
0 rio e mesmo durante as chuvas a drenagem é muito insufi¬ 
ciente e tudo fica nela retido, estagnado, fermentando exuberan¬ 
temente. 

Mas há 0 pior pois pelo contrário, as águas do rio, onde se 
lançam fezes humanas sem depuração nem mínima beneficia¬ 
ção, refluem pelas bocas de descarga ainda não completamente 
obstruidas para os canos públicos ou colectores principais da 
Cidade e dali também para os poços. 

Poços há nesta capital, e não são poucos que nas marés 
altas do rio se carregam de água fluvial e consequentemente, 
sobem de nível o que é apreciável sobretudo nos meses de Abril 
e Maio em que o nível das águas dos poços vai baixando. As 
suas águas tornam-se igualmente salobras o que quer dizer que 
as águas do rio que transportam fezes humanas passam para os 
os poços. Acresce que há canos domésticos que passam pelas 
proximidades dos poços e como estes se acham permanente¬ 
mente rotos e ainda com as juntas das pedras lateríticas não 
tomadas com argamassa de cimento, inquinam-se também com 
as imundícies dos canos domésticos como dos públicos, receben¬ 
do directaraente matérias fecais. 


Temos assim um lamentável circuito das fezes humanas 
bem nítido. Ei-lo: Fezes humanas, canos domésticos, canos 
públicos e águas do rio e nas marés altas, com refluxo, temos o 
complemento do circuito de regresso: fezes das águas do rio, 
canos públicos e poços e daqui muitas vezes para o nosso estô¬ 
mago. Por outra, ingerimos uma parte do que dejectamos, 
sem 0 saber. 

i Os canos públicos municipais não se desobstruem habitual- 

: mente, por ser dificílima a remoção do seu conteúdo. 

As artérias principais da Capital estão já asfaltadas e os 
canos subterrâneos dos esgotos não têm bocas de limpeza, de 
i modo que não se podem desobstruir sem se partir a camada de 

asfalto, e da brita que lhe serve de leito. 

Assim sucede que nos nossos canos temos sempre uma 
imundície que se pode dizer perpétua que raras vezes se chega 
a remover, a não ser que estejam tão repletos que não possam 
receber águas de chuva. 

Esses canos são verdadeiros sepulcros caiados, por dentro 
a máxima podridão e por fora a ilusória caiadura — a camada 
do asfalto. 

Para se fazer nítida ideia do estado dos nossos canos públi¬ 
cos e privados, é sugestivo o que vou relatar: 

Na minha residência, no largo do Jardim Municipal, desta 
Cidade, partiu-se recentemente, no mês de Março, uma lage de 
betão armado que cobria um cano doméstico razoàvelmente 
grande. Removida a lage, para ser substituída, verificou-se que 
0 cano estava muito cheio de imundícies domésticas e urgia que 
fosse desobstruído e assim se fez no mesmo mês. 

O cano da minha casa foi totalmente desobstruído, de 
início ao fim e à última enxadada para se desobstruira emboca¬ 
dura do cano doméstico que dava para o cano público que atra¬ 
vessa a estrada que ladeia a casa, refluiu uma verdadeira en¬ 
xurrada do cano público para 0 meu doméstico que se encheu 
:todo de água imunda e fétida, o que quer dizer que o colector 
que atravessava a estrada, como se verificou, estava totalmente 
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cheio de imundícies de mistura com a terra arrastada pelas 
chuvas, enfim estava tudo represado e as imundícies do meu 
cano privado não tinham curso livre para o cano público, total¬ 
mente cheio. Eis 0 testemunho e o panorama eloquente da 
nossa rede subterrânea da Cidade. 

Muitas epidemias de tifo têm havido nesta Capital, inequi¬ 
vocamente devidas a inquinação que sofrem os poços pelo 
mecanismo do circuito fecal que descrevi, muitas vítimas colhi¬ 
das na flor de idade, espalhando dor e luto em numerosas 
famílias. 

Como médico, exercendo a profissão, tenho verificado, não 
poucas vezes, que muitíssimos casos de tifo epidêmico, se da¬ 
vam era família que se serviam de água dum mesmo poço e bem 
assim bastantes icterícias, disenterias amebianas e infecções in - 
testinais que se filiam nas águas inquinadas dos poços. 

Nada, porém de exageros desnecessários. Essas epidemias 
de tifo que surgiam, frequentes vezes, estão já bastante reduzi¬ 
das desde que temos os Serviços de Abastecimento de Água, 
mas ainda há muita gente pobre que se serve das águas dos po¬ 
ços apesar dos nossos Serviços de Abastecimento de Água, por¬ 
que os marcos fontenários que temos são ainda insuficientes e 
por outras razões ponderosas que vêm pouco a propósito, os 
poços da Cidade não poderão ser entupidos por algum tempo. 

Assim, se por um lado o perigo dos poços inquinados pelas 
águas dos canos está actualmente suavizado, surge outro que a 
nossa rede subterrânea, actual, oferece para a população cita¬ 
dina e ainda direi mais, para os outros pontos de toda Goa. 

Vejamos como: 

Eticontram-se frequentes vezes, casos de filariose na Capi¬ 
tal da índia Portuguesa. Ela é já endémica nesta Cidade e há 
bairros altamente infestados que se podem apontar a dedo, como 
bairros de filariose. Dois ou três casos em certas famílias e 
não sei quantos mais que passam despercebidos, porque, as mani¬ 
festações clínicas são silenciosas e casos há em que nem o exame 
laboratorial revela a filaria. 
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A incidência da doença é cada vez mais progressiva e já 
ali que se calcula infestada de filária a população citadina, na 
percentagem de lO/o. 

Toda a nossa população corre o risco de se infestar, porque 
a Capital da índia Portuguesa é um autêntico paraíso de mos¬ 
quitos que a luz crepuscular deixa ver ao cair da tarde, saírem 
pelos ralos dos canos em verdadeiras nuvens, ralos que exalam 
também, muitas vezes, um mau cheiro sempre nocivo para a 
saúde pública. 

Nuvens de mosquitos são a praga da Capital que nos inco¬ 
modam com as suas impertinentes picadas, estorvam o sono, 
criara dermatoses e, o pior, são a causa da filariose. 

A doença é transmitida pelo Culex, mosquito que prolifera 
exuberantemente nas aguas estagnadas, sujas e imundas dos 
nossos canos privados e públicos, onde encontram todas as 
condições favoráveis para a sua proliferação. 

Como disse, o perigo não é só para esta cidade, mas sim 
para os outros Concelhos também. 

Já vi a propagação da doença em Salcete, Bardês e Vasco 
da Gama. 

Como é sabido, a filariose não se transmite de homem para 
homem, há sempre um intermediário que é o mosquito, o Culex. 

Nesta Capital, reside muita gente doutros Concelhos e 
constitue, a grande maioria da população flutuante da Cidade. 

^ Quando um indivíduo residente em Pangim, portador da 
filária, desloca-se para outros Concelhos onde não faltam Culex 
que 0 piquem durante a noute pode veicular a doença que 
poderá espalhar por toda a parte, e assim toda a população de 
Goa, juntamente com a desta Cidade, corre o risco de ficar 
infestada com a filária. 

Noutra banda do Mandovi, em Verém, há um bairro in¬ 
teiramente infestado de filária, propagação ameaçadora fàcil- 
mente explicável. 

Temos uma Portaria para o cambate da filária. Anunciam- 
-se exames médicos domiciliários para descobrir casos de filária* 

9 
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Os serviços da Direcção dos Serviços de Saúde e a Câmara 
Municipal fazem o mais que podem para o combate do mosqui¬ 
to sem resultados práticos, mas a culpa da ineficácia não é 
desses Serviços Públicos e os mosquitos continuam com acal¬ 
mias e exacerbações periódicas, como habitualraente. 

Não podemos confundir o combate ao anofeles com o com¬ 
bate ao Culex. O anofeles vive em colecções aquáticas, relati¬ 
vamente daras e límpidas. As suas fêmeas poêm de cada vez 
cinquenta a cento e cinquenta ovos e este mosquito é o mais 
sensível ao D. D. T. 

As fêmeas do Culex chegam a pôr quinhentos ovos de cada 
vez 0 que associado ao seu habitat nas águas sujas e estagnadas 
que oferece toda rede subterrânea da Cidade, privada ou pú¬ 
blica, bem deixa ver a rebeldia e a quase ineficácia das medidas 
que se tomam com pesados e dispensiosos encargos. 

O mal fundamental reside nos canos, excelentes viveiros, 
acrescendo que parece que os mosquitos criaram resistência aos 
insecticidas que se empregam e isto há-de continuar, com certeza 
enquanto não tenhamos nova rede de esgotos. 

Nesta Cidade havia bairros como o das Fontainhas onde 
não havia mosquitos e se dormia tranquilamente das noutes. 
Construiram-se alguns canos e desde então a fauna do Culex, 
aumentou extraordinàriaraente, 

A nossa beneficiação dos canos por meio de insecticidas é 
ilusória. Não se trata de beneficiar um ou outro cano da Capi¬ 
tal, pois toda a rede subterrânea está nas mesmas condições. 
Conhecem-se cidades populosas e densamente habitadas em 
que não há mosquitos e não há razão que justifique a abundân¬ 
cia do Culex nesta Capital! 

Os nossos dejectos não podem ir para os canos actuais nem 
mesmo podem ser lançados ao rio ou ao esteiro das Fontainhas, 
sem 0 devido tratamento. 

As nossas fossas sépticas não resolvem o problema se não 
ilusòriamente. Em princípio as fossas sépticas singulares, isto 
é, por cada casa não são indicadas para uma cidade. Elas estão 
indicadas para pequenos núcleos populacionais, aquartelamen¬ 
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tos e aglomerados desta natureza. 

A impermeabilidade dos seus compartimentos é fundamen¬ 
tal no regime de fossas sépticas. 

De um lado, os ácidos que neles se desenvolvem perdem 
com 0 tempo a impermeabilidade pela sua acção corrosiva sobre 
0 cimento mas suposto mesmo que esses compartimentos possarn 
ser estanques, o que se vê entre nós, na prática, é uma autêntica 
vergonha. 

Quem quer que seja, o engenheiro que subscreve o projecto 
de fossa séptica, quem executa as obras são os vulgares pedrei¬ 
ros, sem mínima fiscalização técnica. É este um facto que nin¬ 
guém poderá contestar. 

Esses pedreiros arvoram-se em mestres e como, em geral, o 
trabalho é dado em empreitada, eles misturam os materiais, a 
brita, 0 cimento e a areia, na percentagem que lhes aprouver e 
lhes for mais económica. 

Assim, a impermeabilidade dos compartimentos da fossa 
séptica é imaginária com o perigo para a higiene pública. 

Já vi fossas sépticas ainda ao abrigo da varanda que se 
tiveram de destampar na epóca das chuvas. Elas estavam cheias 
de água que lhes vinha dos terrenos adjacentes, o que prova 
evidentemente que a impermeabilidade dos seus compartimentos 
não passa de imaginária fantasia. 

Verifiquei que a água que continham não refluia dos tubos 
de descarga, mas sim de terrenos contíguos expostos à chuva. 
E' esta a triste realidade do aspecto técnico das nossas fossas 
sépticas, da forma como se constroem. 

Aproveitando da oportunidade, peço licença a V. Exa. 
Senhor Governador Geral para um ponto muito importante para 
a população da Cidade. 

Por disposição legal, nenhuma casa pode ser arrendada 
entre nós, nas Cidades, sem contrato escrito de arrendamento, 
registado na Fazenda e esse contrato não pode ser registado 
sem que seja acompanhado de certificado de habitabilidade, pas. 
ado pelas Delegacias de Saúde. 
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As nossas disposições sanitárias ncão permitem que sejam 
■arrendadas casas para os fins de habitação que não tenham fossa 
séptica. 

Ainda recentemente, houve uma sensata transigência para a 
severidade de lei. Eram dispensadas de terem fossas sépticas 
casas de habitação de rendas inferiores a 300|00 mensais. Hoje, 
de um lado, pensa-se a sério na nova rede de esgotos e por outro 
as Delegacias de Saúde não passam o certificado de habitabili- 
dade sem que as casas que se pretendera arrendar para os fins 
de habitação, tenham fossas sépticas qualquer que seja a renda 
mensal, tratando-se ainda de prédios construidos antes das dis¬ 
posições sanitárias. Em outros termos e pràticamente, não se 
pode hoje arrendar uma casa da renda de 120 a 150|00 mensais 
sem que elas tenham fossa séptica. 

Ora as rendas nesta Cidade, são actualmente tão elevadas, 
que por 150|00 mensais não se conseguem se não, dois quartos 
pequenos e uma cosinha. São habitações para os pobres ou 
funcionários modestíssimos. 

Exigir fossas sépticas para essas casas, nada justifica, nem 
a higiene nem a economia nem o bom senso, acrescendo que há 
na Cidade uma grande crise de habitações. 

Resultado prático: Prejuizo para a Fazenda, prejuizo ao 
público e aos proprietários dessas casas e o pior, agravamento 
da crise de habitações. 

Casas económicas com confortos higiénicos, são entre nós 
palavras vazias de sentido. 

Já não se pode pensar em casas económicas, devido ao 
custo elevado das construções urbanas. 

Nenhum particular poderá empreendê-las e se essas cons¬ 
truções forem feitas pelo Estado ou pelo Município, ficarão por 
motivos óbvios ainda mais caras. 

Esta situação precisa de pronto remédio. 

E’ por isto, que eu pediria a benévola atenção de V, Exa. 
para este ponto tão prático que faz agravar a crise de habita¬ 
ções, tratando-se sobretudo de pequeno funcionário ou de pobre* 
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^ Evidenteraente, a nova rede de esgotos não poderá ser 
unitaria. 

As águas das chuvas arrastando pedregulho, brita laterítica 
e argila, as imundícies domésticas, tantas substâncias orgânicas, 
solidas e líquidas e os dejectos humanos não podem ser trans¬ 
portados, como actualmente no mesmo colector e sei bem que o 
ilustre autor do novo projecto da rede de esgotos encarou muito 
bem 0 problema com a competência que tem. 

Se as fossas sépticas não resolvem 0 problema, menos ain¬ 
da 0 poderão fazer os auto-tanques, para transportar os dejectos 
ao mar ou ao rio. 

Tudo quanto represente o lançamento dos dejectos ao mar 
que será inacessível na época das chuvas, por motivos óbvios, 
ou ao lio, sem o devido tratamento, será uma autêntica inutili¬ 
dade e continuaremos no mesmo regime em que vivemos inde¬ 
finidamente. 

Além disto, não podemos esquecer tratando-se de auto-tan¬ 
ques que^a Praia de Caranzalém que fica a dois passos da 
Cidade e e uma estação balnear onde muita gente toma banhos 
do mar e o lançamento das fezes ao mar, terá todos os inconve¬ 
nientes aos banhistas, o que se deve evitar. 

A nova rede de esgotos, a tão boa hora concebida por Sua 
Exa. 0 Sr. Governador Geral, o General Manuel António 
Vassalo e Silva, custará muito dinheiro e por isso será um em¬ 
preendimento de largo fôlego para a índia Portuguesa. 

Os seus resultados práticos não serão palpáveis ao público 
como os duma ponte, uma represa para irrigação dos campos 
os serviços de Abastecimento de Água ou a electrificação de mn 
Concelho ou Distrito, mas será de incalculáveis vantagens sani¬ 
tárias para esta Capital e para toda Goa, que não pode ter o 
labéu de um país atrazado era que a filária é endémica, e os 
seus habitantes podem chegar a ingerir, os próprios dejectos 
pelos seus poços. 

Cidade que não tenha a sua rede de esgotos não pode levar 
0 nome de cidade, tratando-se sobretudo da capital da índia 
Portuguesa. 
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O problema sanitário deve prevalecer a todos os outros. 

Eu devo terminar esta pequena comunicação da forma 
como já 0 fiz no Boletim Geral de Medicina da Ordem dos Mé¬ 
dicos que passo a transcrever: 

“ Tudo isto é para concluir que urge a solução do problema 
de esgotos da Capital e quem diz esgotos, diz também devido 
tratamento dos dejectos. 

“ Ninguém melhor do que S. Exa. o Governador Geral, o 
Brigadeiro Vassalo e Silva hoje General —- com grande gáudio 
de todos nós — engenheiro distinto para enfrentar o problema, 
com a competência técnica que possue, e o dinamismo que o 
caracteriza. 

“ Sei que o assunto já tem merecido a sua atenção. 

“ Animado de melhor vontade para o levantamento da nossa 
terra, espero que ligará o seu nome a este melhoramento tão 
importante e tão basilar para a higiene pública, porque o estado 
actual da rede subterrânea de esgotos desta Cidade é um grave 
atentado à higiene pública, e é forçoso dizer uma autêntica ver¬ 
gonha para a Capital da índia Portuguesa. ” 

Hoje graças à visão clara e ao dinamismo de Sua Exa. 
esta já elaborado e apresentado o novo projecto e resta apenas 
a aprovação superior. 

O prestígio do seu nome, a sua tenacidade no caminho tra¬ 
çado, conseguirão brevemente o que falta, e nova rede de esgo¬ 
tos será uma breve realidade para a honra desta parcela de 
Portugal e para a honra de Sua Exa. o Governador Geral. 

Com a nova rede de esgotos, desaparecerá a mancha negra 
que pesa sobre esta Capital da índia Portuguesa e nos enver¬ 
gonha e humilha. 


A VIDA ACIDENTADA DO FfSIGO-MÓR LIMA 
LEITÃO, MESTRE DE MEDICINA EM GOA 
E EM LISBOA 


PELO PROF. DR. JOÃO MANUEL PACHECO DE FIGUEIREDO 

Director da Escola Médico-Cirúrgica de Goa 
Sócio Efectivo do Instituto Vasco da Gama 


Era 1815, após 15 anos de serviço ininterrupto, deixava o 
cargo de físico-mór do Estado da índia por se achar “noúltimo 
estado de deterioração de saúde e com o perigo evidente da sua 
vida" (^) 0 Dr. António José de Miranda e Almeida, lente da 
Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra, “ o ho- 
mem sábio ” (no dizer do Governador Veiga Cabral. 

Miranda e Almeida, pelos seus altos e indiscutíveis présti. 
mos, grangeara em Goa uma auréola de extraordinário prestí. 
gio. Após um longo eclipse de 25 anos, restabelecera a velha 
tradição do ensino médico, criando em 1801 a Aula de Medicina 
no Hospital Real e Militar de S. Pedro ( Panelim), curso de 
duração de 3 anos e com 8 disciplinas (*). Era pela primeira 
vez que se estabelecia em Goa o ensino médico com plano orga¬ 
nizado. Deixara discípulos “ não só muito bons para o pais, 
mas para qualquer parte onde apareçam'^ (^), entre eles Ber- 


(1) Germano Correia — O ensino de Medicina e Cirurgia em Goa nos 
séculos XVII, XVIII e XIX. 

(2) Livro das Monções, n.“ 180-B (1800’1801), Fls. 465. 

(3) Livro das Monções n.“ 185 ( 1802-1806 ), Fls. 28 e 29. 

(4) Germano Correia — Liv. cit. Of. do vice-rei Conde de Sarzedas. 
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nardo Peres da Silva, que exercia as funções de professor subs¬ 
tituto e chegaria, em 1835, aiocupar o elevado cargo de Prefeito 
dos Estados da índia. 

A situação criada era bastante delicada, pois não era fácil 
prover lugares como o de físico-mór. 

Por ofício de 20 de Janeiro de 1817 {^), o Vice-Rei Conde 
do Rio Pardo solicitava do Secretário dp Estado dos Negócios 
do Ultramar, Marquez de Aguiar, “ o socorro destes dois lufares 
(os de físico-mor e cirurgião-mór) com precisa deprecada, de que 
recaia em sujeitos jd hem acreditados pela prática dos seus cura¬ 
tivos Para satisfazer este instante pedido e certa mente por 
se^tratar de sujeito bem acreditado na prática de curar, por Carta 
Regia n,° 124, de 15 de Janeiro de 1819, escrita do Rio de Janei¬ 
ro (2) era transferido o físico-mór da Capitania de Moçambi¬ 
que, António José de Lima Leitão, para o Estado da índia, a 
fim de servir interimmente nesse emprêgo", reunindo-se-lhe 
igualmente a incumbência de Intendente de Agricultura abo - 
nando-se-lhe por um e outro serviço o mesmo ordenado e vanta¬ 
gens que gosava o doutor Antônio José de Miranda e Almeida^ 
último fisico-môr que ai serviu ’ 

A vida acidentada de Lima Leitão, doutor em Medicina 
pela Universidade de Paris, começara logo no início da sua 
carreira médica, em Portugal, quando cirurgião militar passou 
ao serviço dos invasores, ocupando o cargo de cirurgião-mór 
do batalhão dos pioneiros do grande exército de Napoleâo em 
1812, e do Quartel General Imperial em 1813. Reconsideran¬ 
do, posteriormente, a sua atitude, seguiu para o Brasil, onde o 
Rei 0 absolveu e o nomeou, em 1816, físico-mór da Capitania 
de Moçambique. 


{1) Livro das Monções n-" 195-A, fls. 311. 

(2) Livro das Monções, N*. 198-B (1818-1821), fls. 420. 
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EM MOÇAMBIQUE 

(Preso pela primeira vez) 

Pouco se sabe da sua actividade em Moçambique. Encon- 
tram-se, porém, no Arquivo Histórico do Estado da índia, 
quatro documentos inéditos referentes à sua prisão. 

No primeiro documento (M datado de 17 de Agosto de 
1820 0 Governador e Capitão-General de Moçambique, João da 
Costa Brito Sanches, comunica ao vice-rei Conde do Rio Pardo 
que segue para Goa na fragata Temivel Portuguesa o físico-mór 
Lima Leitão preso pela Justiça em consequência de ter sido 
culpado na Devassa que se procedeu na Oimdoria Geral, pelo 
fado de ter na sua retirada desta Cidade, levado consigo um 
Escravo de Sua Magestade, primeiro cosinheiro do Hospital 
Real Militar, o qual possuia como seu, e outros factos pratica¬ 
dos quando serviu nesta Capitania 

E concluía assim: 

“ Estmaret que Y . Ex.^, como eu, não tenha de sofrer este 
insubordinado, e perturbador, que na Europa se deu bem a 
conhecer, o que talvez V. Ex,‘^ não o ignora 

O segundo documento (^), datado de 19 de Agosto, é um 
simples oficio de remessa assinado por José António Diniz de 
Ayala, Capitão de Fragata e Comandante, o qual acompanhou 
0 Protesto do citado físico-mór. 

No terceiro documento (^), o Doutor Antônio José da Lima 
Leitão, físico-mór dos Estados da índia, preso à Ordem de 
Sua Magestade, embarcado a bordo de Fragata Temivel Portu¬ 
guesa, e proibido de tr a terra, mas com uma Portaria para 
que as fortalezas lhe não impeção a sua passagem para Goa, 


(1) Livro de Estrangeiros, n.o 2, fls. n.o 24. 
( 2) Idem n.o 2, fls. 27 
(3) Idem, idem, fls. 28 
9 
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protesta contra os General, Ouvidor Juiz de Fora e Brigadeiro 
Graduado de Milicias e “ declara que o faz for siia própria 
mão visto saber por experiência própria, e ser constante que a 
Justiça secular desta cidade tem querido ser nula para ele; e 
que qualquer que seja a incoerência que se julgue achar neste 
Protesto, ele a fará desaparecer no competente Tribunal E pro¬ 
testa por não lhe terem sido entregues: l.°) o diploma de Dou¬ 
tor era Medicina; 2.°) a carta de cavaleiro professo na Ordem 
de Cristo; 3.°) o passaporte; 4.°) a guia que se lhe devia passar 
pela Junta da Real Fazenda da Capitania, 

Finalmente no quarto documento ('), um oficio datado de 
19 de Agosto e dirigido ao Conde do Rio Pardo, o Capitão 
General Brito Sanches responde às alegações do físico-mór e 
queixa-se contra 0 Comandante da Fragata por ser ^^procura¬ 
dor de causas bem estranhas, e repreensiveis, motivo porque se 
não devia ingerir em representações desta natureza, que hem 
parecem filhas de seu orgidho, e falta de subordinação .... ” 

Com estas credenciais o físico-mór Lima Leitão apresenta- 
va-se ao vice-rei da índia. 

EM GOA 

O vice-rei Conde do Rio Pardo, um dos mais sagazes gover¬ 
nantes que Goa teve, “mdrr hoje chorado^', na expressão de 
Tomaz Ribeiro ), acolhia o novo físico-mór com cordialidade 
sem se deixar impressionar com os factos narrados. E num 
lacónico oficio, datado de 27 de Janeiro de 1821, comunicava ao 
Capitão General Brito Sanches o seguinte: 

“ Aqui chegou o Físico-mór dessa Capitania, des¬ 
tinado a servir interinamente o mesmo Emprego neste 
Estado e se lhe fez o pagamento de seus ordenados a 
vista da Guia que daí apresentou ”. () 


(1) Livro de Estrangeiros, n.o 2 ~ fls. n.o 25. 

(2) Tomás Ribeiro™Entre Palmeiras, 1871. 

(3) Livro de Estrangeiros — N.° 2, fls. 29. 
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^ Inteligência superior, possuidor de vasta cultura e de extra¬ 
ordinário dinamismo, digno sucessor de Miranda e Almeida, 
Lima Leitão multiplicou-se em actividade no curto período de 
pouco mais de um ano que permaneceu em Goa. 

O FÍS1C0»M0R 

Duas preocupações dominavam o Físico-Mór Lima Leitão, 
pouco após a sua chegada: melhorar o Hospital Militar, intro¬ 
duzir nele necessária disciplina, castigando os actos de negli¬ 
gência (^), e reabrir o curso médico que Miranda e Almeida 
criara em 1801. 

" Em resposta aos seus dois oficios datados de 31 de Março 
precedente, dizia-lhe o vice-rei em oficio datado de 4 de Abril 
(^), tenho pnmeiramente de louvar-lhe a sua disposição para 
abrir um curso de Medicina e Cirurgia o que muito convém ao 
público; e para isso mandarei aprontar a casa por V. mee. 
mdtcada, logo que tenha formalidade, e me apresente o prospecto 
do mesmo curso, De facto, em 23 de Junho de 1821, aprovava 
0 plano de curso médico-cirúrgico e ordenava ao Senado da 
Cidade de Goa que “ mandasse compor a casa de Hospital Real 
Militar chamada Varanda, rasgando as suas janelas, que serão 
guarnecidas de adufas, debaixo da direcção do mesmo físico- 
-mór ”. (3) 

O plano de Lima Leitão de duração de 4 anos, tinha maior 
amplitude que o de Miranda e Almeida: 

1. “ ano —Anatomia descritiva, com demonstrações 

nos cadáveres. 

2. ” ano — Fisiologia. Noções de Física e Química 

necessárias para explicações dos fenóme- 


(1) Livros de Cartas, ordens, portarias, n.“ 91, fls, 82. 

(2) Idetn, idera, fls. n.“ 90. 

(3) Livro de Cartas, ordens, portarias n.“ 91, fls, 98 e seguintes. 
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nos da vida. 

3. ° ano — Nosografia médica e cirúrgica. Resumo 

da História da Arte. Matéria Médica. 

4. ° ano — Análise de todos os sistemas das doenças 

externas e internas, dos seus tratamentos 
(Patologia Interna). Fazer nos cadá¬ 
veres as mais precisas noções sobre os 
Partos. 

O interesse pelo ensino levara-o ainda a pedir ao vice-rei, 
no oficio datado de 18 de Julho, que lhe ordenasse haver mais 
uma lição na manhã do dia sahado e no mesmo dia de tarde 
uma hora de sabatina, das quatro ds cinco, por o número 
dos dias lectivos ser pequeno para as matérias, que se deveria 
estudar, e ser de grandissima utilidade o haverem sabatinas, em 
que se recordassem, argumentando, as lições semanais. (^). 

A isto se limitou infelizmente a acção desse notável homem 
de ciência pois envolvido nas graves alterações políticas que 
tiveram o início em 16 de Setembro, quase 3 meses após a 
instalação do curso, o novo projecto, tão calorosamente acolhido 
pelo Vice-rei, “«ão passou duma sedutora aspiração que se 
esvaiu na fumaça revolucionária. (®). 

E 0 ensino médico em Goa, com várias interrupções, entrou 
de novo era declínio até o ano de 1842 em que ofísico-mór 
Moacho fundou a Escola Médica. 

O miENDENTE DE AGRICULTURA 

Como seu antecessor, o físico-mór Lima Leitão ocupou o 
cargo de Intendente de Agricultura. Conquanto pareça estra- 

(1) Idem, idem n.“ 91, fls. 99. 

(2) Germano Correia —O ensino de Medicina e Cirurgia em Goa nos 
séculos XVII, XVIII e XIX. 

— Ismael Gracias — Os Físico-móres na índia no século XVIII, in Orien- 


nha esta acumulação, tem a justificá-la a circunstância de, na¬ 
quela época não haver especializações, e os físicos-móres serem 
dos poucos a possuir conhecimentos de Ciências Naturais. 
Assim reza um ofício do Governador Veiga Cabral, datado de 
5 de Maio de 1801 (^): 

“ Desejando aproveitar em benefício de agricul¬ 
tura deste Estado os vastos conhecimentos que tem da 
História Natural o físico-mór António José de Miran¬ 
da e Almeida, o proponho a S. A. Real o príncipe re¬ 
gente para intendente geral de agricultura... ” 

Lima Leitão não descurou destas funções também, como o 
demonstram vários documentos inéditos existentes no Arquivo 
Histórico do Estado da índia. (®). 

O DIRECTOR DA IMPRE]>íSA NACIONAL 

Proclamada em Goa, em 16 de Setembro, a Constituição 
e estando a governar a 1.® Junta Provisional, chegou a tipografia 
que fora encomendada de Bombaim. Foi, porém, a 2.AJunta 
Provisional, por sua portaria de 12 de Dezembro do mesmo 
ano, que ordenou a impressão de uma folha oficial com o título, 
— Gazeta de Goa — e incumbiu da sua redacção ao físico-mór 
Lima Leitão que exerceu estas funções até Fevereiro de 1822. 
Lima Leitão foi, pois, o primeiro Director da Imprensa Na¬ 
cional (^). 


te Português, vol. XI, 1914: “ Afogado na revolução, o físico-mór nlo chegou 
a completar se quer um ano d« leccionamento! E esse mesmo sabe Deus 
como, pois, subjugado como estava pela paixão política não poderia ter tido 
vagar para atentar regularmente o ensino 

(1) Livro das Monções N.® 180-A ( 17981-801 ) fls. 187. 

(2 ) Livro das Cartas, ordens, portarias N.” 91, fls. 82,83, 101 e 108. 

(3) Francisco João Xavier — Breve Notícia da Imprensa Nacional. 



0 político ( 1 ) 

(Preso pela segnnda rez) 

Estava-se no ano de 1821. Governava este Estado o Vice- 
-rei Conde do Rio Pardo. Governante sagaz, reorganizava e 
disciplinava o exército, cortando vários abusos que o desvirtua¬ 
vam ; fundava a Academia Militaf de Goa; reorganizava a segu¬ 
rança pública acabando com a pesada ditadura que a nobreza 
exercia sobre os povos de Goa, e introduzia reformas úteis em 
todos os ramos da administração, do que resultaram avultadas 
economias para a Fazenda. Por estas e outras inúmeras medi¬ 
das, que decretou em benefício do país, principalmente pelos 
actos da sua severa justiça, e pela protecção que dispensou às 
classes desvalidas, foi considerado como as delicias da índia 
Portuguesa, escreve Padre Gabriel de Saldanha {^). “ No sé¬ 
culo actual, dizia Bruto da Costa em 1895, o chefe da província 
que primeiro se assinalou pelos seus princípios de rectidão e 
hombridade foi D. Diogo de Souza, idõlatrado pelo geral dos 
povosMas a vida política em Goa, era o reflexo do am¬ 
biente que se respirava em Portugal. O século XVIII legara as 
ideias democráticas da Revolução Francesa. Goa, por sua vez, 
recebera, em 1791, das mãos do grande Marquês, a sua Magna 
Carta, as célebres Instruções ao Governador e ao Arcebispo» 
cuja leitura ainda hoje causa espanto pelo perfeito conhecimen- 


{n J. C. Barreto Miranda - Quadros Históricos de Goa. 

Miguel Vicente de Abreu - O Governo do Vice-Rei Conde do Rio 
Pardo. 

Idem - Relação das Alterações Políticas de Goa 
F. Diniz d’Ayala ~ Goa antiga e moderna 
A. A. Bruto da Costa — Goa sob a dominação portuguesa 
Tomás Ribeiro “Jornadas Entre Palmeiras. 

(2) Bruto da Costa referindo-se ao Governador José Ferreira Pestana 
diz: Verdadeiro amigo dos povos da índia... a quem o príncipe dos oradores 
portugueses chamou no parlamento Mcííts díi/wè® ... 
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to que ele tinha das coisas da índia que, na expressão do Vice- 
-rei Conde de S. Vicente ( 1669), “s6 via de muito longe e se 
ouvia muito tarde Ura conjunto de circunstâncias contri¬ 
buiu infelizmente para o densenrolar de graves acontecimentos 
conhecidos pelo nome de “ Alterações Políticas ”, que tiveram 
0 início na noite de 14 de Setembro e culminaram às horas 
da madrugada do dia 16, com a prisão do Vice-rei de 69 anos 
de idade, mas sempre enérgico e firme, porque ele ignorava 
uma tal mudança na metrópole, nem Sua Magesfade o fizera dela 
sabedor'^ (M. V. Abreu). „ 

Tomás Ribeiro narra os acontecimentos nestas breves pala¬ 
vras: 

“ As notícias que vagamente corriam de que el-rei 
havia aceitado a constituição, de que seriam declara¬ 
dos beneméritos os que no ultramar a proclamassem, 
a desejada representação política para as províncias 
ultramarinas, e sobretudo as aspirações liberaes duns 
e as ambições particulares doutros, prepararam a revo¬ 
lução da força armada que na noite de 16 para 17 (?) 
de Setembro de 1821, pelas duas ou três horas de ma¬ 
drugada, cercava o palácio do Vice-rei e, proclamando 
a constituição, o depunha do Governo, dando-lhe por 
homenagem o convento do Cabo “ E’ de justiça e 
por isso do dever do historiador deixar bem assentado 
que 0 Conde do Rio Pardo se viu cercado de todos os 
respeitos que lhe eram devidos, e que foram sagrados 
para a revolução a sua pessoa e os seus haveres ”, 

A’s 6 horas de manhã do mesmo dia a tropa elegia a Pri¬ 
meira Junta Provisional do Governo, composta de 5 membros: 
do chanceler do Estado, que servira de secretário do Vice-rei, 
de dois marechais e de dois desembarcadores. 

“ O arcebispo de Cranganor D. Frei Paulo de 
Aquino, e o Dr, físico-mór Lima Leitão {a quem, 
segundo parece, haviam prometido lugar na governan¬ 
ça formando-se de sete membros a Junta em vez de 
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cinco), continua Tomaz Ribeiro, ficaram excluidos e 
despeitados. O germen da desordem ficara ali, por 
que se o arcebispo era manso, Lima Leitão era 
irrequieto e inacomodavel 


“ Sete dias depois, em 23 de Setembro, planizava' 
-se uma revolta contra a Junta que foi continuando nos 
seus trabalhos enquanto Lima Leitão pedia conferên¬ 
cias secretas ao Conde do Rio Pardo e lhe fazia pro¬ 
postas que 0 Conde regeitava com a hombridade 
própria do seu caracter”. 

A paixão política, que dominava o físico-mór, legou para a 
História o triste episódio que M. V. Abreu regista no seu livro 
‘ Relação das Alterações* Políticas ”: 

” A hora que se dissolveu a assembleia deste dia, 
occorreu outro incidente, que é o seguinte. O dr. 
phisico-mór Lima Leitão, descontente, como dissemos, 
de não partilhar do governo, pediu licença á junta 
provisional para ir ao Cabo fallar ao deposto vice-rei, 
licença, que a mesma junta não só lhe concedeu no 
imediato dia, mas deliberou oííiciar, e efectivamente 
ofíiciou, ao commandante da guarda ahi postada para 
que deixasse em plena liberdade ao illustre conde, até 
alli recluso debaixo de rigorosa vigilância, para se 
communicar com quem bem quizesse, e fazer tudo o 
mais que approuvesse, menos a saida do recinto; a qual 
também, passados alguns dias, lhe foi permitida da 
parte da junta pelo membro dela o desembargador 
Magalhães, indo pessoalmente ao Cabo communicar 
isto ao dito conde. 


“ Descendo ao motivo porque o phisico-mór Lima 
Leitão quizera falar tão intempestivamente ao conde 
sendo aliás um dos principaes motores da sua recente 
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deposição, e seu inimigo politico; uma pessoa qualifi¬ 
cada do paiz, de todo o credito, e contemporânea da 
epoca, teve a bondade de nos informar, ~ referindo-se 
ao testemunho insuspeito do prelado do convento da 
Madre de Deus, e de outros religiosos que n’aquelle 
tempo residiam no Cabo, e com os quaes tinha intimas 
relações de amizade; — que tendo estes visto entrar o 
dito phisico-mór, na sala contígua á caraara do conde, 
e reparado, que quando se retirou vinha sensivelmente 
perturbado no semblante, lhes contára posteriormente, 
0 dito conde: — que elle recebera na manhã do dia 17 
de Setembro uma carta em francez do phisico-mór 
pedindo-lhe uma entrevista secreta; que elle lh’a con¬ 
cedera, e receioso de alguma traição, as munira d’am 
par de pistolas nas botas, (a); que depois de haver 
sido introduzido na sua camara o phisico-mór pedira 
licença ao conde para fechar a porta; o que executado, 
lhe perguntara se estava a sós, e sem que ninguém os 
pudesse ouvir, por isso que tinha de lhe communicar 
um negócio grave. Cora esta certeza, passára a de¬ 
clarar-lhe, que 0 fim da entrevista era pedir a sua 
annuencia para se promover uma contra-revolução, 
para o que tudo se achava disposto a fim de se lhe 
entregarem novamente as redeas do governo que lar¬ 
gara; por quanto affirraava que a revolução tinha sido 
feita traiçoeiramente, e fôra promovida unicamente por 
uma duzia de descontentes, cora o auxilio apenas de 
uma parte da tropa, e sem que para ella tivesse con¬ 
corrido nem um só individuo do povo &c. &c.; esta 
proposta fôra regeitada e repelida por elle conde com a 
maior indignação, dando-lhe era rosto á sua ingratidão 


(a) O conde usava sempre de botas altas sobre as calças; eeste traje 
estava então em voga, e até como uniforme com que se apresentavam os 
oiiciaes militares nas ocasiões de serviço. — M.V.A. 

10 
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(b) e doblez de caracter, e de alguns outros agentes da 
revolta &c. e mandando que sahisse immediatamente 
da sua presença; com o que o dito phisico-mór se 
retirara perturbadissimo, e corrido de vergonha ! 

Pena os acontecimentos se terem precipitado, pois dez dias 
depois da deposição do vice-rei, em 26 de Setembro, chegava a 
Goa a mala do Brasil com o decreto real de 24 de Fevereiro do 
mesmo ano, aprovando a Constituição : 

“ Se ambição e os despeitos não andassem adiante 
do patriotismo, comenta o Padre Gabriel de Saldanha, 
os nossos liberais teriam esperado poucos dias e conse¬ 
guido 0 regime constitucional independentemente da 
revolução militar e da deposição do vice-rei, que o país 
nunca pediu e que o deixou engolfado numa completa 
anarquia”. 

O espírito activíssimo do físico-mór Lima Leitão não se 
desanimou, nem se aquietou com a repulsa, que tivera do Conde 
do Rio Pardo, escreve M. V. Abreu. Procura aproximar-se da 
Junta Provisional, redige ofícios e requerimentos, entra em 
conluio com os descontentes e é preso na praça de Agoada em 
23 de Setembro, donde sai só em 3 de Dezembro para assinar 
a acta da sua eleição para membro da Segunda Jtmta Provi¬ 
sional, presidida por D. Manuel da Câmara, novo Governador 
e capitão-general da índia, que chegara a 25 de Novembro. 

A contra-revolução triunfara. “ Chegava aos descontentes 
a sua vez de governar, e aos depostos a de conspirar. Era 
apenas uma inversão de papéis”, escreve, com ironia, Tomás 
Ribeiro. 


(b) Era publico, que 0 conde havia sempre tratado o phisico-mór Lima 
Leitão com a maior consideração, parecendo até entreter com elle estreitas 
relações de amisade desde a sua chegada a Goa. M.V.A. 
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O DEPUTADO ÀS CORTES 

Uma das primeiras medidas da Segunda Junta Provisional 
foi de convocar as assembleias em cada paróquia para escolher 
os eleitores, visto a eleição para deputados ser indirecta. 

Merecem registo alguns passos dos Quadros ITistóricos de 
Goa por Barreto Miranda : 

“Reflexos de festas populares foram essas elei¬ 
ções, para onde correu o povo a convidar os mais auto¬ 
rizados conparoquianos por uma só voz, por uma só 
boca, por uma só consciência sem discórdia que não 
admitiam os que na confraternidade fundavam as suas 
forças para combater em lutas estreitas os inimigos 
das suas imunidades 

“ Os eleitores se reuniram todos iinalmente na 
capital do seu respectivo conselho, onde conjurado o 
céu por preces e orações, e concitada a terra por dis¬ 
cursos cheios de patriotismo, deram começo à eleição 
provincial, concluindo os trabalhos com ovações entu¬ 
siásticas, que levaram os eleitores provinciais pelo pá¬ 
lio até 0 recinto do templo, à face de Deus que devia 
abençoar uma obra prenhe de fagueiras esperanças ”. 


“ Depositários de confiança do povo e chamados 
pelos seus precedentes honrosos a exercer a melhor das 
regalias, esses eleitores receberam das mãos da Junta 
Governativa uma circular, que demonstrava a elevação 
da missão de que estavam revestidos, e a qualidade de 
deputados em que devia recair a escolha”. 

O cargo de deputado nacional, dizia a Circular, é dos mais 
sublimes e honrosos; mas é dos mais arriscados, e de maior 
responsabilidade à opinião pública actual e à posteridade. 

No dia 14 de Janeiro de 1822, depois de ouvir uma missa 
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do Espírito Santo e uma alocução na Catedral, os eleitores pro¬ 
vinciais nos paços do Senado elegiam três cavalheiros “ qtie aos 
dotes esclarecidos da inteligência reuniam serviços^ que davam 
direito ao mandato Bernardo Peres da Silva, Constâncio 
Roque da Costa e António José de Lima Leitão. 

“ António José de Lima Leitão, continua Barreto 
Miranda, reunia aos elevados conhecimentos da medi¬ 
cina vasta erudição de literato, e na vertigem revolu¬ 
cionária havia seguido a causa popular, pleiteando pe¬ 
los seus foros no cargo de membro do Governo provi¬ 
sional a que fora elevado. Acrescia a isto a amisade 
estreita com que tratava com Bernardo Peres da Silva 
e outros caudilhos do povo, e esta circunstância basta¬ 
va para que o diploma de deputado lhe fosse oferecido 

Assim terminou a eleição, a primeira que se realizou, “ uma 
das mais acertadas que Goa tem visto até hoje ”, na opinião de 
Barreto Miranda ( 1885 ), a qual, se teve o sufrágio popular, 
não deixou de criar também descontentamento em alguns secto¬ 
res, como era de presutnir. Seja como for, embora togado ago¬ 
ra do mandato do povo, não se pode deixar sem reparo certas 
atitudes políticas do físico-mór, mormente a sua ingratidão para 
com 0 vice-rei, cujo gentil acolhimento e as facilidades que lhe 
proporcionou para o bom exercício das suas funções, não soube 
corresponder, Na sua prisão, nos momentos de meditação, é 
possível que o digno e altivo vice-rei, ainda maior na sua infeli¬ 
cidade, tivesse recordado aquelas lúgubres palavras do Capitão- 
-General de Moçambique: 

“ Estimarei que V. Ex.“, como eu, não tenha de 
sofrer este insubordinado e perturbador...” 

Bateu-se com denodo pelo seu Ideal, sem dúvida, mas foi 
vítima do seu temperamento “ irrequieto e inacomodávél ”, o 
ilustre físico-mór. 
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REGRESSO A METROPOLE 

(Preso pela terceira vez) 

No dia 4 de Março de 1822, após permanência em Goa de 
pouco mais 13 meses. Lima Leitão regressava para Lisboa, na 
charrua “Luconia”, que seguia viagem com escala para Mo¬ 
çambique. Nela viajavam também, além de outros dois deputa¬ 
dos, 0 Conde do Rio Pardo. 

“ Confiados nas providências que lhes havia pro¬ 
metido 0 Governo da índia enquanto se achavam no 
seu país, os deputados mal pensavam que na África os 
aguardavam provações filhas da miséria, que começou 
afligi-los, quando todas as estações lhes negaram fazer 
adiantamentos dos vencimentos que tinham direito de 
receber do Cofre de Goa, como seus verdadeiros repre¬ 
sentantes. A amisade d’alguns cavalheiros valeu-lhes 
nesta conjunctura, e o empréstimo generosamente feito 
por estes, habilitou os nossos deputados a navegarem 
para o Rio de Janeiro (Barreto Miranda). 

A galera “ Flor de Sintra ”, com Bernardo Peres e Cons¬ 
tâncio Roque da Costa, chegava aos 16 de Janeiro de 1823. 
Quatro dias depois, aos 20 de Janeiro, chegava Lima Leitão na 
galera ” Príncipe Real ”. 

Novos contratempos e prisão esperavam-nos. O histórico 
grito do Ipiranga, Independência ou Morte, partido da boca do 
príncipe regente D. Pedro, no dia 7 de Setembro de 1822, so¬ 
prava do norte ao sul do vasto império. A situação era delicada 
e confusa. Uma onda de desconfiança lavrava também. 

Constâncio Roque da Costa, no ofício dirigido ao Rei de 
Portugal D, João VI, escrito do Rio de Janeiro e datado de 6 de 
Março, relatava nestes termos os acontecimentos •. 

“ Na tarde desse dia o capitão da fragata Joaquim 
José Peres veiu da parte do ministro d’estado José 
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Bonifácio dizer-nos que nos detivessemos a bordo em 
quanto S.M.L, a quem elle ministro ia participar a 
nossa chegada, desse as providências para o desembar¬ 
quei e nào sucedendo providencia alguma a este aviso, 
julguei com o meu collega Peres officiar ao ministro, e 
que levamos a effeito pelo officio, cuja cópia vai junta. 

O célebre ministro que no dia 16 nos havia co¬ 
nhecido para nos transmitir aquelle aviso, teve a gros¬ 
seria de responder vocalmente ao portador do officio, 
que nos dissesse, que não conhecia os deputados de 
Goa, recommendando-lhe com efficacia esta resposta, 
que nos fez conhecer em toda à extensão a coherencia 
da administração deste chamado império, e julgo que 
nessa resposta operou muito a espionagem, por cuja 
via saberia, que os deputados de Goa eram insuscep- 
tiveis de dobrez. 

Resolvemo-nos desembarcar, e vivermos como 
particulares sem nos importar os diários do governo, e 
cidade, que annunciavam a nossa cathegoria, e effec- 
tuamos a resolução morando eu n’uma casa de pasto, 
e aquelle meu collega em casa separada, esperando 
alguma embarcação conveniente para o nosso trans¬ 
porte, e viviamos com a maior circumspecção relativa 
a nova ordem, systema que seguiu o predito Lima 
chegado aos 20 do mesmo mez. Eis que ao amanhe¬ 
cer de 31 do mesmo eu soube de prisão daquelles meus 
colegas, que até hoje não se tem tornado ^commum, e 
ignoramos o motivo da prisão e excepção . 

Qual terá sido o motivo da prisão dos dois deputados pela 
província de Goa - Lima Leitão e Bernardo Peres ? E a sua 
duração ? Não tenho, no presente momento, elementos para 
responder estas perguntas. Do ofício de Constâncio Roque da 
Costa drigido ao Ministro de Estado e secretario dos negocios 
do reino datado de 25 de Junho de 1823 depreende-se que os 
três deputados desembarcaram em Lisboa, depois de uma 
penosa viagem, de mais de um ano, precisaraente nas alturas 
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em que D. João VI dissolvera as Cortes. Nao chegou, pois. 
Lima Leitão a exercer o seu mandato de deputado! 

Físico-mór em Moçambique e no Estado da índia. Inten¬ 
dente de Agricultura, Director da Imprensa Nacional, político, 
deputado eleito, preso três vezes... assim termina a vida aciden¬ 
tada no ultramar do Doutor António José de Lima Leitão. 
Mas 0 povo de Goa não se esquecia dele. Em 1838 as Câmaras 
de Salcete e de Bardês nomeavam-no seu procurador perante o 
Congresso Nacional juntamente com Manuel da Silva Passos 
e Tomás José Peres: 

“ Os serviços prestados pelos nossos procuradores 
e por José Estevão Coelho de Magalhães que os ajudou 
no esforço, escreve Barreto Miranda, foram relevantes, 
e foi à sua solicitude que se deveu a designação de 
quatro deputados e dois senadores que mais tarde 
foram eleitos pelo círculo eleitoral de Goa. Folgamos 
de dizer que esses serviços nunca se riscaram da 
memória dos povos da índia, e foram pagos com re¬ 
conhecimento. Lima Leitão e Tomás Peres gosaram 
sempre de pronunciadas simpatias; Passos Manuel viu 
mais tarde a popularidade do seu nome que cimentara 
na índia, quando esta foi afouta abrir-lhes as portas 
do parlamento que o continente lhe havia cerrado; e 
José Estevão expandiu entre nós simpatias filhas da 
admiração aos seus dotes oratórios e à isenção de 
carácter, simpatias que o acompanharam até além do 
túmulo em sufrágios, feitos ao seu superior espírito que 
voara à mansão dos justos ”. 

Finalmente na eleição realizada aos 7 de Abril de 1839, o 
sufrágio popular escolhia*o para o cargo de senador substituto. 

* * 

Na metrópole, nesta nova fase que pertence já a História 
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de MedicinI Portuguesa (‘), qual durou quase 33 anos, hori¬ 
zontes novos abrem-se para a sua vida. Não desdenha política 
é certo, acerca da qual escreve ainda artigos. (^) Mas põe ao 
serviço da sua profissão todo o seu privilegiado talento e a sua 
vastíssima cultura médica e humanista. Criada, em 1825, a 
Régia Escola de Cirurgia de Lisboa, ele é titular da cadeira 
de Clínica Médica e, em 1836, continua a exercer estas fun¬ 
ções na Escola Médico-Cirúrgica. De 1838-42 é Presidente da 
Sociedade das Ciências Médicas, o segundo na antiguidade; de 
1844-46, Presidente do Conselho de Saúde Pública. Se na cáte¬ 
dra de Clínica Médica, ele é mestre consagrado; no jornalismo 
médico, nas páginas do Jornal da Sociedade das Ciências Me¬ 
dicas e de Esculápio, espalha gemas do seu talento, dá provas 
da sua superior cultura e combatividade do seu espírito. Na 
política ou na ciência, é o mesmo espírito irrequieto e inacomo- 
ddvel a manifestar-se (•■^). A sua defesa calorosa de homeo¬ 
patia, provoca viva polémica e acarreta-lhe grandes dissabores. 
Foi por sua indicação que a Sociedade das Ciências Médicas 
adquiriu em 1841 um exemplar dos Colóquios de Garcia de 
Orta, num alfarrabista do Chiado, e pretendeu reeditá-los. A 
Sociedade contava com o apoio do Cardeal Saraiva e com o 
dinamismo do Prof. Lima Leitão. Mas, em 1845, falecia o 
Cardeal, “ o grande entusiasta pela reimpressão. Lima Leitão 
fora banido da presidência da Sociedade e estava em manifesta 
oposição cora a parte mais nobre da classe e a nova edição não 
se fez, tendo desaparecido as notas que deviam ser aproveita¬ 
das nela ”, escreve Silva Carvalho. (') 

Lima Leitão fei o médico português mais notável do perío¬ 
do decorrido de 1825 a 1866 ( Ferreira de Mira). Dele disse 


(1) Ferreira da Mira — História da Medicina Portuguesa. 

(2) Inocêncio da Silva — Dicionário biblii'gráfico Português. 

(3) Espírito irrequieto, facilmente aberto a todas as novidades... (in 
História de Med- Port. por Ferreira de Mira). 

(4) Augusto da Silva Carvalho — Garcia d'Orta. 
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Magalhães Coutinho, no elogio fúnebre, estas emocionantes pala¬ 
vras f^). 

“ Aquele que ali jaz, a quem tributamos esta últi¬ 
ma homenagem, foi nosso mestre. Senhores, entre as 
ligações que o coração formou na mocidade, e que nun¬ 
ca se esquece, decerto não é mais fraca aquela que une 
0 preceptor ao aluno. E’ um sentimento quasi filial, 

0 que consagramos aos nossos mestres; e as lagrimas 
que a sua morte nos faz derramar, são lagrimas que 
exprimem sempre uma dôr intensa. 

A Medicina, Senhores, é uma ciência árida. Não 
basta uma grande força de vontade para vencer os obs¬ 
táculos, que oferece o seu estudo; é preciso ainda que 
aquele, que tem de dirigir os nossos primeiros passos, 
saiba amenisar o caminho que temos de percorrer. ^ 

Poucos têm tido êste talento, como o teve António 
José de Lima Leitão. 

Lembrai-vos do pouco que se exigia noutro tempo 
para entrar nos estudos da nossa Escola, e ficareis con¬ 
vencidos de que a vida de António Jose de Lima Leitão 
como lente desta Escola, não podia deixar de marcar 
uma época importante para o estabelecimento em que 
professou. Nunca poderá ser indiferente na nossa^vida 
académica o termos ouvido lições de uma inteligência 
superior. Ainda que mais tarde tenhamos de abando¬ 
nar as doutrinas que aprendemos, o nosso espírito, 
fecundado pelo verbo eloquente, há-de necessariamente 
desenvolver-se depois. 

Eu julgo, senhores, o Dr. Lima Leitão^ no exercí¬ 
cio das funções do magistério, na Escola Régia de Ci¬ 
rurgia de Lisboa, como uma das influências que mais 
concorreram para ilustrar os cirurgiões, a quem alei 
não facultava naquele tempo as letras necessárias para 


( 1 ) Germano Correia -O ensino de medicina e cirurgia em Goa nos 

séculos XVII, XVIII e XIX. 
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0 estudo da ciência. E’ esta uma convicção profunda 
que tenho, e a que terá de fazer justiça aquele que um 
dia se ocupar da biografia do Dr. António José de Li¬ 
ma Leitão. 

Bastam estas razões para que nos curvemos com 
respeito diante daquele, de quem hoje nos despedimos 
para sempre; porém outras há ainda que devem fazer 
aumentar a nossa consternação. Senhores, as priva¬ 
ções vieram fazer companhia ao nosso mestre, durante 
0 período da sua longa enfermidade! O grande mérito 
muitas vezes acaba assim. Não sei dizer-vos porque 
razão há-de vir a miséria quási sempre pousar sôbre a 
cabeça do homem de talento. Há nisso um segrêdo de 
que só Deus tem a chave. Será nisso culpado o ho¬ 
mem ? Sel-o-á a sociedade ? Deus não o é, de certo 

A vida acidentada no Ultramar e a curta permanência em 
Goa do físico-mór António José de Lima Leitão, impedirara-no 
de dar ao ensino médico-cirúrgico, de 4 anos, inaugurado com 
tanto entusiasmo, o fulgor do seu talerito e da sua erudição. O 
prejuizo e o atrazo, que daí adveio, foram incalculáveis. Exis¬ 
te, porém, uma nota consoladora: na luta íntima travada entre 
0 político e 0 homem de ciência, duas facetas do seu brilhante 
espírito, a Ciência ficou com as palmas da vitória. E o que 
Goa perdeu, o ensino médico em Lisboa muito lucrou. E’ que 
ele foi, acima de tudo, um grande Mestre. (^) 


(1) Nasceu na cidade de Lagos, no Algarve, a 17 de Novembro de 
1787 e faleceu a 8 de Novembro de 1856. 


Documentos 


Ulmo. e Exm,.'’ Snr. 

í 

’ Nesta occazião segue para essa Cidade na Fragata Temivel Portugueza, o 

Fizico Mor desse Estado Antonio Joze de Lima Leitão, cujo indivíduo, aqui 
esteve prezo pella Justiça, em consequência de ter sido culpado na Devassa que 
contra elle se procedeu na Ouvedoria Geral, pello facto de ter na sua retirada 
t desta Cidade, levado consigo hum Escravo de Sua Magestade, primeiro 

Cozinheiro do Hospital Real Militar, o qual possuía como seu, e outros factos 
praticados quando servio nesta Capitania; cuja Devassa foi remettida a Côrte, 
; e se acha afecto a Sua Magestade, e não convindo aqui mais demorallo, o faço 

{ agora, como disse, partir para o seu distino. Este indivíduo depois da sua 

I prizão manifestou-se de maneira tal contra mim, e os Menistros, que só V, 

Exa. podia fazer idêa se visse os insultantes requerimentos que me dirigio, 
e ao Ouvidor, nos quaes teve a ouzadia de aprezentar termos que só a minha 
constante prudência os pôde tolerar. Estimarei que V. Exa., como eu, não 
tenha de soffrer este insubordinado, e perturbador, que na Europa se deu bem 
a conhecer; o que talvez V. Exa. não o ignore. 

Deos Guarde a V. Exa. Mossambique 17 de Agosto de 1820. 

I Ulmo. e Exmo. Sr. Conde do Rio Pardo. 

João DA Costa de Britto Sanches. 

(Livro de Estrangeiros, no> 2 —//. m. 24 ) 
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Ulmo. e Exm.“ Snr. 


O Fizico mor do Estado da índia Antonio Joze de Lima Leitão me re¬ 
quereu, a bem do serviso de S. Mageste. levase a respeitável prezença de 
V. Exa. um protesto que me aprezentou, o qual tenho a onra de dirigir induzo 
a V. Exa., por estar persuadido ser do meu dever acim fazelo. 

Ds. Gde. a V. Exa. mtos- anos. Bordo 19 de Agosto de 1820. 


111. e Exmo. Sr, João da Costa Brito 
Sandies Governador e Capitão Ge¬ 
neral de Mosambique. 

JosE Ant.” Diniz de Ayalla 
Capao. de Fraga, e Comd. 


{Estrangeiros, no. 2~fl. no. 27) 


111 

PROTESTO 


O Doutor António Josè de Lima Leitão, Phy.sico Mor dos Estados da 
índia, prêso a Ordem de Sua Magestade, embarcado a bordo da Fragata 
Temivel Portuguêza, e protiibido de ir a terra por ordem do Exm.“ Sfír. João 
da Costa de Brito Sandies Governador - Capitão General desta Capitania de 
Moçambique, mas com uma Portaria pára que as Fortalêzas lhe não impidão 
a sua passage pâra Gôa; fas êstre Protesto contra o dito Exm.“ Snr. General, 
e Desembargador Ouvidor Amaro Guedes da Silva e Soisa, o Juiz de Fora 
Joaquim António de Gouveia, e o Brigadeiro Graduado de Mellcias Francisco 
Carlos da Costa Lacè; e declara que o faz por sua própria mão visto saber 
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por experiencia própria, e ser constante que a Justiça secular desta cidade tem 
querido ser nulla pâra êlle; e que, qualquer que sêja a incoherencia que se 
julgue achar nêste Protesto, elle a farâ desapparecer no competente Tribunal. 

Eu, abaixo assignado, protesto com o respeito, que as leis mandão, contra 
0 Exm.° Snr. João da Costa de Brito Sanches, Governador e Capitão General 
desta Capitania, e contras as três outras pessôas acima referidas, alêm de ou¬ 
tras restituições jà authenticadas, l.® o meu Diploma de Doutor em Medicina: 
2.° a minha carta de cavalleiro Professo na Ordem de Christo: 3.° o meu 
passaporte da Secretaria de Estado de Physico Mòr dos Estados da Índia, os 
quaes Documentos se achão no Juiso do Ouvidor: 4,° a minha Guia, que por 
Carta Regia da monção passada se me deve passar pêla Junta da Real Fazenda 
desta Capitania; recusando S. Ex.a mandar-mos entregar tendo-lhes eu reque¬ 
rido; outro sim protesto contra os mencionados tòdas as duvidas, transtorosi 
pêrdas ou outros quaesquer damnos, que da falta de taes Documentos se for¬ 
mem ou em prejuízo do Real Serviço, e Fazenda, ou em meu próprio. Feito 
em tres exemplares a bordo da Fragata Temível Portuguêsa surta no pôrto de 
Moçambique aos 19 de Agosto de 1820. — 


O Dr. António Jozè de Lima LEiião 
Physico Mór dos Estados da índia 


{Estrangeiros, n.° 2—fi. 28} 


IV 

Ulmo e Exmo. Snr. 

Pelas oito horas da noite do dia de oje, recebi hum officio do Commandan- 
te da Fragata desse Estado no qual me incluhia hum protesto do Fizico mor 
Antonio Jozé de Lima Leitão os quaes remeto a V. Ex“. Em quanto ao pro - 
testo he parto da esquentada cabeça do ditto Fizico mor, o que deveria requerer 
quando tivesse motivo pelas autoridades competentes, que não estavão nullas 
para com elle. Pelo que pertence ao l.“, 2.“ e 3.° artigo do referido protesto 
deveria dirigir-se ao Desembargador Ovidor geral Juiz da sua culpa, a cujo 
processo se achão juntos os documentos de que trata, e que sem dàvida lhe 
havia de difirir se lhe requerece a sua entrega. Em quanto ao 4.” e ultimo 
ponto devia dirigir-se pela Junta da Real Fazenda desta Capitania, mas não 
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obstante o não fazer a mesma lunta tinha ja prevenido sobre este objecto 
remetendo a guia de que trata a Junta da Real Fazenda desse Estado como a 
V. Ex.® lhe hade constar. 

O Commandante da Fragata não veio a esta Capitania como eu vi das 
sabias instrucçoens de V. Exa. para ser procurador de cauzas bem extranhas, 
e reprehenciveis, motivo por que se não devia engerir em reprezentaçoens de 

. des] ta notureza, que bem parecem filhas do seu urgulho, e falta de 

subordinação, até mesmo por que raandando-o chamar ao Palacio deste Go¬ 
verno para lhe extranhar mui pozitivamente este procedimento, recuzou 
obedecer, uzando de fecticia moléstia, quando se havia recolhido a bordo pouco 
tempo antes de me dirigir o mencionado officio. 

Pela sua informação ao requerimento tão bem induzo melhor conhecerá 
V. Exa. a sua conducta, e insivilidade para com migo parecendo mais huma 
nota ou poz de escrlpto de que huma reposta a hum General. 

Não posso portanto deixar de pedir a V. Exa. huma satisfação destes, e 
outros muitos procedimentos que cora uzadia praticou com migo desde a sua 
chegada a esta Capital, que deixo era cilencio para mais não afligir a V. Exa, 
0 que sem duvida eu não fazia se não hovece este ultimo e inesperado 
acontecimento- 

Ds. Ge. a V. Exa. Moçambique 19 de Agosto de 1820. 


lllmo. e Exm-o Sfir. 

Conde do Rio Pardo. 

João DA Cgsta de Britto Sanches. 


( Estrangeiros, nfl 2—fls, nfi 25). 





